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“Perante um caso de corrupção deve-se, como se faz em muitos 

dos medicamentos 
fazem “adoecer” médicos 

países, actuar de imediato. Isso não acontece em Portugal 
é, por isso a corrupção continua a alastrar”. Esta expressão veio inscrita numa das últimas edições do “Expresso”, O 

mesmo Jornal que se debruçara sobre as “actividades” dos quatro médicos da Figueira da Foz, presumivelmente envolvi- 
dos em actos de corrupção passiva, pelo receituário de medicamentos a troco de benefícios pessoais...situação que se 

arrasta desde 1998, pelo menos. 
Última Página 
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Absolvições no crime de Ílhavo não foram surpresa 
O Tribunal de Ílhavo condenou António 

Jorge (Tó-J6), o filho do casal assassinado a 11 
de Agosto de 1999 em Ílhavo, a 25 anos de 
cadeia, é absolveu os restantes arguidos. 

António Jorge, autor confesso do crime, foi 
condenado em cúmulo jurídico a 25 anos de 

prisão preventiva Os k 
arguidos, Sara, a mulher de Tó-Jó, e o amigo 

idos, tendo o juiz pre- 
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sidente lerado que não foram produri- 
À PAVIMENTOS FLUTUANTES | | Nuro Lima focam absolvidos, 

EM MADEIRA 

<A SOPALETE 
e 

crimes, disse o juiz presidente, Paulo Valério, 

que considerou ainda que os elementos do 
ADN e o relatório do Instituto de Medicina 
Legal de Coimbra «é sério e fundamentado, 
mas não conclusivo» ffisando que «o tribunal 
fieou com dúvidas se o Nuno Lima esteve ou 
não no local do crime. Quanto a Sara, «havia 
elementos coincidentes para a condenar e é in- 
tuição do colectivo que esta o planenu, mas não 
a convicção jurídica, ea duvida não nos permi- 
tiu dar 0 salto para a condenação», considerou 
ainda o juiz presidente. Já quanto ao autor do 
atime (TóJó), Paulo Valério salientou que foi 

uma brutalidade i e de uma 
impiedade sem descrição, por um modvo fi- 

dib que foram as razões económicas, consi 
tando ainda que o condenado «é lúcido e tem 
uma personalidade estável» 

Célso Cueio, advogado da Sara, afirmou 

acreditar que o Ministério Público venha a re- 

julgado por convicções» 
Manuel Maria Campista, advogado do 

Nuno Lima salientou que «o ADN deve sor 
encarado como uma informação e não como 

uma radiografia humana», ressalvando embo- 
ra que «cada caso é um caso», e a sua conviação 
de que as dúvidas levantadas pelos exames de 
ADN serão anão pela presença do Nuno no 
local e no dia d crime, mas uma semana antes, 
em que visitara a casa do casal assassinado, 

A advogada de defisa do Tó-Jó, foi lacónica 
observações, nas suas 
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Vera Martins 

A “Revolução dos 
Cravos”, no próprio dia 
e nos seguintes, trans- 
formou-se em algo de 
diferente. Um inespe- 
rado e combativo mo- 
vimento de massas 
que, começou por ata- 
car os símbolos emble- 
máticos do aparelho 
repressivo do regime 
deposto, impôs ao pl. 
no de operações m 
tares objectivos que, 
inicialmente, não ti- 
nha. Em breve se es- 
praiaria uma onda 
imensa de reivindica- 
ções e de esperança que 
mudaria a face do país: 
era a revolução portu- 
guesa de 1974/75 no 
seu começo. 

«As Forças Armadas 
desencadearam, na ma- 
drugada de hoje, uma 
série de acções com vis- 
ta à libertação do País 
do regime que há lon- 
go tempo o domina», 
dizia um comunicado 
do MEA 

A liberdade tinha 
chegado finalmente ao 
nosso país. Um grupo 
coordenado por oficiais 
do Exército arrebatou o 
controlo do país das 
mãos de um regime ca- 
duco e ultraconserva- 
dor que manteve Portu- 
gal num sistema feudal 
durante alguns anos. 

Após Abril de 1974, 
muitas mudanças se 
sentiram no País. O 25 
de Abril para os portu- 
gueses teve a rua como 
palco. 

Aproximando-se a 
data comemorativa, fo- 
mos para a rua ouvir o 
que pensam os aveiren- 
ses: 

A revolução portu- 
guesa de 1974 foi um 
movimento que mar- 
cou Portugal. O que 
pensa sobre o dia 25 de 
Abril? 

   

  

Uma data para não esquecer 

O que pensam os aveirenses 
Emídio Carrei- 

ra, 19 anos , Es- 
tudante 

  

O 25 de Abril foi 
muito importante para 
Portugal. Com a revo- 
lução dos cravos ver- 
melhos, o nosso país 
saiu de uma ditadura e 
passou a ter mais liber- 
dade. Actualmente os 
portugueses podem ex- 
pressar as suas opiniões 
sem receio e sem qual- 
quer tipo de censura. 
Vivemos, agora, num 
pais onde a liberdade é 
comum para todos e 
onde o medo deixou de 
existir. Tudo isto graças 
ao 25 de Abril. 

Carlos Silva, 48 
anos, Desempre- 

gado 

Quando se deu o 25 
de Abril, eu não estava 

   
em Portugal, Contudo, 
penso que foi apa re- 
volução qué modificou 
muito a nossa socieda- 

de, porque no tempo 
de Salazar os portugue- 
ses viviam muito opri- 
midos, não podiam ex- 
pressar as suas opiniões 
e, por isso, muitos ti- 
veram de fugir para o 

  

qo 

estrangeiro. Naquela 
altura a vida era muito 
mais difícil. Tudo fun- 
cionava à volta do go- 
verno e consoante os 
interesses do estado. O 
povo ficava sempre para 
último plano. Actual- 
mente, está tudo mui- 

to diferente. A socieda- 
de tem mais liberdade, 
as pessoas começaram a 
ter direitos e podem, 
agora, lutar por eles. À 
revolução modificou 
muito o nosso país 
mas... para melhor. 

Lídia Lopes, 24 
anos, Engenheira 
do Ambiente 

  

Foi uma revolução 
muito importante para 
todo o país e mesmo 
para a imagem de Por- 
tugal no estrangeiro. 
Portugal estava a preci- 
sar de um dia como 
este. A liberdade no 
nosso país era um pas- 
so fundamental para 
que tudo melhorasse na 
nossa sociedade. As 
pessoas tinham uma 
enorme necessidade de 

se expressar e de luta- 
ram por uma vida me- 
lhor. O 25 de Abril 

abriu os horizontes aos 

portugueses, deu-lhes 
voz e uma enorme ale- 

gria de viver. — 

Anabela Cor- 
reia, 24 anos, 
Trabalhadora/Es- 
tudante 

A tevolução de 25 

3      

de Abril modificou 
muito a nossa socieda- 
de, quer ao nível da 
monarquia, quer ao ní- 
vel da democracia. Ac- 
tualmente vivemos 
num país completa- 
mente diferente, temos 
mais liberdade de a 
são, expressão, mas. 

muitas pessoas não sa- 
bem aproveitar da me- 
lhor forma essa liber- 
dade. Infelizmente, os 
portugueses esquecem- 
se ( e muitos não sa- 

bem) que toda esta li- 
berdade foi difícil de 
se conquistar. Por isso, 
têm comportamentos 

indesejáveis e pouco 
correctos. Mas, penso 
que este problema de 
falta de comportamen- 
to começa pela educa- 
ção. O 25 de Abril não 
foi o culpado. As pes- 
soas é que não sabem 
ser civilizadas. 

    

João Gramata, 

75 anos, Reforma- 
do 

  

Por um lado foi bom 
mas, por outro, foi 
mau! À liberdade con- 
quistada, hoje em dia, 

A ARTE DE COMUNICAR 

RÁDIO SOBERANIA « ÁGUEDA/AVEIRO 

      

é uma liberdade exage- 
rada. À democracia em 
que vivemos foi trans- 
formada numa grande 
“bagunça”. As pessoas 
fazem o que querem e 
não são castigadas. Há 
muita falta de educa- 
ção! Eu vivi antes do 
25 de Abril e fui sem- 
pre uma pessoa habi- 
tuada a respeitar os 
outros e determinados 
valores. Agora, esta 
educação já não se en- 
contra... é muito raro. 

No entanto, a revo- 
lução proporcionou aos 
portugueses melhores 
condições de vida, mais 
dinheiro e uma série de 
serviços do estado que 
trabalham em favor e 
para o desenvolvimen- 
to das comunidades. 

    

Rosa Ferreira, 
57 anos, Vende- 
dora Ambulante 

    

Penso que o 25 de 
Abril acabou com a 
guerra que se vivia na 
altura e com à morte de 
muitas pessoas. À li- 
berdade conquistada 
pelos portugueses, ac- 
tualmente, não é bem 
gerida...hoje há liber- 
dade a mais! 

Muitas pessoas con- 
fundem liberdade com 
civismo, educação, va- 
lores e comportamen- 
tos. Podemos ter liber- 
dade, mas roda a liber- 
dade está sujeita a re- 
gras que temos e deve- 
mos cumprir. 

Esentórios: 

ÁGUEDA: 
Rus José Sucera, 

20-30 
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Todos os operadores 
da Justiça devem trabalhar 

mais e melhor 
“A morosidade é o defeito com consequências mais funestas 

para a eficácia da Justiça”, considera o Professor Costa 
Andrade, sublinhando que a pena aplicada aos crimes não 

vale pela sua dureza, mas pela eficácia da sua aplicação 
com a maior brevidade possível. Este penalista da Faculda- 

de de Direito de Coimbra considera que não existe neste 
momento uma verdadeira política de Justiça ao nível do 

Estado e entende que todos os operadores da Justiça devem 
trabalhar mais e melhor. 

Luís Santos minalidade como a uma ma penal relativamente 
maior eficácia das instân- a taxas tão elevadas de 

cias, que têm conheci- prescrição. 
Manuel da Costa An- mento de mais crimes. CP — No caso das 

drade, 54 anos, natural Quanto à legislação FP 25, o que leva a 
de Bragança. Casado, penalnãodiriaqueéper- que as penas te- 
três filhos, um de seis  missiva. Se confrontar- nham sido tão bran- 
anos e meio, cos outros mosanossasituaçãocom das perante a gravi- dois já formados. Fez o a dos demais países do - dade dos crimes e, 
Ensino Secundário em Conselho da Europa ve- na maioria dos ca- 
Bragança e veio para Co-  rificamos que Portugal é sos, não foram apli- 
imbra, onde entrou no aquele em que mais pes- cadas? 
curso de Filosofia da Fa-  soas - em percentagem CA — O que se cons- 
culdade de Letras e de- de habitantes - passam tata é que os crimes exis- 
pois transitou para o de pela prisioeaspenassão tiram efectivamente e 
Direito. Licenciou-se superiores à média das nós vimos as imagens re- 
com 18 valores caqui fez de qualquer país da Eu- ais de crianças e adultos 
todasas provasnacarreira ropa. Isto é tanto mais — violentamente mortos, 
universitária É Professor significativo se tivermos pessoas indefesas e ino- 
Associado da Faculdade em conta que nós só te centes. À verdade é que 
de Direiro e dentro em — mos pena de prisão até o sistema de repressão e 
breve Catedrático. Foi 25 anos e há países — prevenção penal do país 

forma tão censurável e 
perversa, é absolvido, 
porque a justiça - volun- 
tária ou involuntaria- 

mente, dolosa ou negli- 
gentemente, querendo 
ou não querendo - não 
conseguiu pôr os olhos 
em cima dos criminosos, 

ou se pôs não os viu. 
O 

“A prisão é a 
melhor escola do 

crime, não o 
reduz, mas au- 

menta-o”   

que quem transgride está 
efectivamente sob o 
olhar da justiça e é efec- 
tivamente punido. O 
importante é que não se 
gere na sociedade um 
sentimento de impuni- 
dade, porque este tem 
dois efeitos prejudiciais: 
Por um lado estimula as 
pessoas à prática de um 
crime: por outro lado faz 
com que os cidadãos que 
obedecem à lei não te- 

nham confiança no sis- 
tema e não denunciem 

  

  

deputado desde a As-  comoa França, a Alema- — não funcionou, porque 
sembleia Constituinte nha (etc) que têm a cha- só foram punidos aque- 
até 1995, membro da mada prisão perpétua e  Jes que confe To- 
Assembleia Municipal a aplicam. dos os outros suspeitos 
de Coimbra e da Assem- Mesmo admitindo dos crimes, os crimino- 
bleiade Freguesia de San- que a legislação penal é sos reais, não foram jul- 
to António dos Olivais. particularmente benig- gados e isto é um falhan- 
É presidente da Mesa da na, o que não é seguro, ço grave do sistema de 
Assembleia Concelhia de está demonstrado cienti- justiça portuguesa. Ti- 
Coimbra do PSD. ficamente que a eficácia nha sido muito mais cla- 

| preventiva da lei penal ra uma decisão aberta e 
“Prevenção da não depende da dureza frontal de amnistia e, as- 
criminalidade das penas, mas da certe- | sim, O sistema poderia 

não depende da za e da brevidade da pu- ter saído disto airosa- 
dureza das pe- nição. Se eu for delin- | mente. Como não foi 

nas, mas da quente é relativamente este o caminho e a socie- 
rapidez e efectivi- indiferente que punam dade quis julgar e punir 
dade da aplica- um furto com 20 ou 30 os criminosos, há aqui 

ção” anos de prisão, se tiver um falhanço total. Algu- 
uma grande expectativa ma coisa está mal e isto 

CP - O aumento de que não venho a ser é preocupante, tanto 

  

da criminalidade es- preso. Já terá uma gran- pelo valor real como pelo 
tará relacionada — de eficácia saber que se valor simbólico. A socie- 
com uma certa per- furtar um artigo num — dade portuguesa já tinha 
missividade da legis- supermercado vou um . ideia de que quem rou- 
lação penal? ano para a prisão, mas ba um tostão é ladrão e 

CA — Não possuo a — vou mesmo. quem rouba milhões é 
certeza que tenha au- A eficácia na preven- um herói, um inteligen- 
mentado a criminalida- ção dacriminalidadenão te, um criminoso de co- 
de, sendo apenas seguro depende tanto da dure-  larinhos brancos. Agora 
um aumento da crimi- za abstracta das penas, temos também isto: ma- 
nalidade registada, aque- mas da certeza da rapi- tar é melhor do que dar 
la que aparece nas esta- dez e da efectividade da duas bofetadas. Se der 
tísticas, mas isto tanto sua aplicação. O que se duas bofetadas vai segu- 
pode corresponder aum — podedizeréqueháuma — ramente para a prisão e 
aumento efectivo da cri- permissividade do siste- quem mata à bomba, de 

CP — Na socieda- 
de portuguesa diz-se 
que matar várias 
pessoas ou uma é 

quase igual, porque 
a condenação pode- 
rá ser semelhante. 
Isto põe em causa a 

graduação das pe- 
nas? 

CA — Repare que as 
penas não se destinam a 
repor os danos causados, 
porque as mortes são, in- 
felizmente, irreversíveis. 

Quando se pune um de- 
linquente não deve fazer- 
se só e exclusivamente 

em função do número 
de crimes, mas daquilo 
que a sociedade conside- 
ra adequado como casti- 
go e como repressão. 
Repito que, apesar das 
nossas penas só irem até 
25 anos, nós somos a so- 

ciedade que tem os pre- 
sos em média mais tem- 

po nas prisões. O impor- 
tante para dar eficácia 
preventiva às leis penais 
é que os cidadãos te- 
nham a consciência de 

  

os crimes às 

Cria-se aqui uma situa- 
ção de distanciação en- 
tre a sociedade e o siste- 

ma de justiça penal. 
CP — A ideia da 

ressocialização não 
terá também respon- 
sabilidades? Privile- 
gia-se o indivíduo 
em detrimento da 
sociedade? 

CA — É uma ideia 
muito agitada nos media 
€ em meios intelectuais, 

mas não me parece que 
tenham razão, porque a 
pena é definida em fun- 
ção da chamada necessi- 
dade de prevenção peral, 
isto é, de intimidação da 

comunidade e da afir- 

mação das normas viola- 

das. Depois, fundamen- 
talmente, quando o con- 
denado tem uma pena 
de 20 anos por crime de 
homicídio, o que se tra- 
ta é de aproveitar o tem- 
po que vai estar na pri- 
são para executá-la em 
termos tais que o prepa- 
rem para o retorno. Se f- 
zermos dele um cidadão   

que daqui a 20 anos va- 
mos pôr em liberdade 
sem lhe termos dado o 
mínimo de preparação, 
então temos a certeza que 
a primeira pessoa que ele 
encontrar ao sair da pri- 
são pode ser a primeira 
vítima de um novo cri- 
me, Nesta matéria todos 
discutimos muito c sabe- 
mos todos muito pouco. 
Mas há uma coisa que 
todas sabemos e há uma 
certeza que é quase a úni- 
ca: a prisão é a melhor 
escola de crime, não re- 
duz o crime, mas au- 
menta-o. Quem fechar os 
olhos a esta realidade ca- 
minha no sentido erra- 
do. 

  O cidadão 
comum tem a 
lógica de “olho 
por olho, dente 
por dente”, mas 
nós devemos 
reagir contra 

isso”   
CP-A diminuição 

do crime combate-se 
com o aumento de 
penas? 

CA - Todos nós dize- 
mos que é necessário au- 
mentar as penas para que 
diminua o crime, mas 

não sabemos se isso acon- 

tece. Sabemos é que as 
penas, se não forem apli- 
cadas com cuidado, tor- 

nam-se o maior multipli- 
cador do crime. Estamos 

a discutir dureza das pe- 
nas, que se exprime em 

Continua na pág. seguinte



entrevista da semana 

CP — O decrésci- 
mo da credibilidade 
da Justiça repercute- 
se na doutrina, ou 
seja, nas Escolas de 
Direito Penal? 

CA — É evidente que 
as Escolas de Direito Pe- 

nal não estão separadas 
da sociedade e estão 
atentas ao sinais, mas as 
Universidades têm uma 

responsabilidade parti- 
cular, que é procurarem 
definir os gtandes valo- 
res da Justiça, da Igual- 
dade, da Proporcionali- 
dade, e resistir o mais 
possível ao alarmismo 
social. Não devemos es- 

tar cegos e surdos aos si- 
nais que nos vêm da so- 
ciedade, mas o discurso 

do universitário e do ju- 

rista deve ser diferente 
do discursa do político, 
sobretudo com a fre- 

quência, e às vezes a des- 
vergonha, com que os 
nossos políticos recorrem 
ao endurecimento do sis- 
tema penal. Sempre que 
acontece alguma crise so- 
cial, sempre que há um 
desastre, isso é acompa- 
nhado com o discurso 

político do aumento das 

penas. 
Os universitários 

têm o dever de resistir e, 

sobretudo, de não se dei- 
xarem levar por uma po- 
lírica criminal à flor da 
pele. Sempre que acon- 

Continuação da pág. anterior 

  

tempo, e este, hoje, tem 
uma dimensão e uma re- 

alidade muito diferente 
do que tinha há 20 anos. 
Dantes, um recluso que 
entrasse 20 anos para à 
prisão quando saísse en- 
contrava o mundo sen- 

sivelmente igual ao que 
deixara. Hoje, em dois 
ou três anos o mundo 
muda completamente 
muito depressa. Vinte 
anos de prisão hoje são 
mais do que 60 anos há 
um tempo atrás. 

CP - É a favor da 
aplicação de penas 
de trabalho a favor 
da comunidade, que 
os tribunais têm apli- 
cado pouco? 

CA — Não têm apli- 
cado muito porque a 
própria sociedade não 
tem estado muito prepa- 
rada. Penso que as coisas 
estão a mudar e tenho 

notícias, através dos me- 

dia, do aumento destes 

programas. O cidadão 
comum tem a lógica de 
“olho por olho, dente 
por dente”, mas nós de- 
vemos reagir contra isso. 
Devemos evitar que se 
matem pessoas, porque a 
solução para a morte de 
uma pessoa não é matar 
outra. “Temos é que ga- 
nhar as pessoas para que 
não se mate mais. Não 
se pode ver nisto nenhu- 
ma postura de benigni- 
dade, de tolerância para 
com o crime grave, mas 
a punição não deve ter o 
sentido de Talião, Deve- 

se punir uma morte, mas 
em termos tais que uma 
sociedade se veja satisfei- 
ta no seu sentimento de 

justiça e que a pessoa não 
volte a cometer mais cri- 

mes 
emas 
“Os universitários 
têm o dever de 
resistir e de não 

se deixarem levar 
por uma política 
criminal à flor da 

pele” 

      

exemplo no Verão quan- 
do há incêndios, ou um 
acto de pedofilia - apa- 
rece sempre o discurso 
de que este é o mais gra- 
ve, devia ser o mais pu- 
nido e devia ter um pro- 
cesso acelerado. O crime 

mais grave é o homicí- 
dio, é a vida humana, e 
todos os crimes devem 
ser graduados a partir 
daí. Os media também 
têm um pouco de culpa 
nisto, porque o crime é 
um factor fantástico de 
venda. O sangue vende, 

o grito das vítimas, a re- 
volta das crianças que fi- 
cam sem pais vende, e o 
universitário, que não 

  

    

  

  e o eme 
“Um Tribunal 

Penal Internacio- 
nal é uma garan- 

quer vender o seu produ 
to, mas quer contribuir 
para um sistema de Di- 
reito com base na racio- 
nalidade e que aspira à tia contra a 
pacificação social, deve barbárie e uma 
resistir à propensão para Justiça só dos 
o alarmismo. vencedores”   CP — Mas os uni- 
versitários são tam- 
bém vítimas de mui- 
ta pressão política. 

— O universitário 

de Direito tem duas fun- 

ções fundamentais: in- 
terpretar e sistematizar 
as leis, mas também cri- 

ticá-las. Quanto inter- 
preta e sistematiza as leis 
está preso ao juízo do le- 
gislador, porque os uni- 
versitários não podem 
fazer leis, pois num Es- 
tado de Direito Demo- 

crático quem as fiz é o 
Parlamento. Os univer- 

sitários têm a função im- 
portantíssima de nunca 
dever renunciar à capa- 
cidade crítica. Devem 

estar dispostos a inter- 
pretar as leis, dizer qual 
o seu conteúdo e alcan- 

ce, mas se for caso disso 
criticá-las. Nós temos 

um espaço de “poder” 
que é as nossas revistas ci- 
entíficas, onde podemos 

sempre criticar as boas ou 
as más soluções legais. 

  
CP — Concorda 

com a revisão Cons- 

  

bunal Penal Interna- 
cional? E com a pri- 
são perpétua? 

CA — No plano dos 
factos, se Portugal quer 
subscrever a convenção 
que aprovou o Tribunal 
Penal Internacional tí- 

nhamos de rever a Cons- 

tituição, porque vamos 

aceitar um compromis- 
so com uma pena que cra 
incompatível com a nos- 
sa Constituição e com a 
nossa tradição. O mais 
grave não é a nossa Cons- 
tituição não admitir a 
pena de prisão perpérua, 
porque isso muda-se. À 
Constituição não foi es- 
crita nas estrelas, mas por 
homens e eu próprio fui 
deputado constituinte. 
O grave é que vai contra 
um dado que é uma 
marca quase genética da 
identidade portuguesa, 
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aumento do carácter 
público de certos cri- 
mes, no aumento da re- 
pressão penal em mui- 
tos casos, e o Ministé- 

rio da Justiça está a jo- 
gar no sentido do ali- 
geiramento, da consen- 
sualização, da oportuni- 
dade, Penso que não há 
neste momento em Por- 

tugal um pensamento 
de Justiça, uma verda- 
deira política ao nível 
do Estado. 

CP — A morosida- 
de na Justiça afec- 
ta o sistema e reti- 
ra confiança aos ci- 
dadãos? 

CA É evidente que 
a morosidade é o defei- 

to com consequências 
mais funestas para a efi- 
cácia da Justiça. Um ci- 
dadão não comete cri- 
mes se souber que é pu- 
nido, que é punido com 
rapidez. A pena vale não 
pela dureza, mas pela 
proximidade e, por isso, 
quanto mais diferida no 
tempo menos é a sua 
eficácia. Por hipótese, 

que é a recusa da prisão 
perpétua. Por isso não se 
deve perguntar se é bom 
ou mau rever a Consti- 
tuição, o que se deve 
questionar é se é bom ou 
mau aderir ao Tribunal 
Penal Internacional. A 
resposta não é fácil e 
penso que se tem extre- 
mado muito as posi- 
ções. Por princípio, um 
TPI é uma boa solução, 
é uma garantia contra a 

barbárie e ao mesmo 
tempo contra uma jus- 

  

nente é de certa manei- 

ra uma garantia de 
igualdade. 

Por princípio eu sou 
favorável a um TPI, em- 

bora me custe, narural- 

mente, abrir mão deste 

compromisso histórico 
e cultural que temos na 
recusa da prisão perpé 
tua. Consola-me uma 

coisa, a de que a prisão 
perpétua nunca será 
aplicada em Porrugal e 
mesmo a chamada pri- 
são perpétua não o será 
de facto, pois estará su- | não deixarei de roubar 
jeita a revisões dentro num supermercado 
de determinados perío- | apesar de saber que pos- 

dos. so ser condenado à pena 
CP - Como vê as — de morte, porque quan- 

modificações que do me for aplicada a 
têm sido introduzi- — pena já prescreveu o cri- 
das actualmente na | me, ou, entretanto, já 
Justiça portuguesa? não é possível reconsti- 

CA — Em geral, to-  tuir os factos e fazer as 
das as medidas mere- — provas. 
cem aplausos porque — Como se 
são bem intencionadas pode acelerar a 
e tomadas com alguma Justiça? 

CA — Não se deve 
punir tudo. A Justiça 
criminal deve ser para 
os crimes verdadeira- 
mente intoleráveis, con- 

tra as pessoas e o patri- 
mónio, e não contra a 

mera ordem pública, 
contra a moral. Isto 
deve, quando muito, 
passar para o domínio 
das contra-ordenações e 
a Administração Públi- 
ca trata disso, Os Tri- 
bunais devem ficar para 
a verdadeira criminali- 

coragem. Aquilo que se 
me afigura suscitar al- 
guma apreensão é a fal- 
ta de uma ideia moro- 

ra. Dá-me a impressão 
que no Ministério da 
Justiça não há uma 
ideia clara a presidir a 
isto tudo. Há muitas 
intervenções, mas não é 
seguro que muitas de- 
las não sejam contradi- 
tórias entre si. Por 
exemplo, a Assembleia 
da República legisla 
em sentido contrário ao 
do Governo, com o Par- 
lamento a legislar no Continua na pég. seguinte 

  

Costa Andrade 
  

Um universitário 
na política 

Personalidade de bases sólidas e assentes nos valores da 
sociedade, soube combinar esses aspectos que lhe vieram 
de “Trás-os-Montes com o lado mais urbano e intelectual 
da vivência em Coimbra. Costa Andrade é um consagra- 
do penalista da Faculdade de Direito, da escola de Eduar- 
do Correia e Figueiredo Dias, e desde cedo foi chamado a 
dar o seu contributo para a vida política. 

Poucos deputados ainda hoje podem apresentar no seu 

currículo uma permanência contínua, ao logo de duas 
dezenas de anos, na Assembleia da República. Começou 
na Constituinte em 1975 (onde teve uma parti di 

  

pação 
muito activa e brilhante) e manteve-se no Parlamento até 
1995, quando o PSD deixou o Governo. 

“Apesar de todo este tempo em S. Bento, nunca se con- 
siderou um político profissional, mas sempre um univer- 
sitário que deu o seu contributo para o país, através do seu 
saber e sem descurar nunca uma visão crítica. Teve a opor- 
runidade de aplicar as teorias das Escolas de Direito no 
seu aspecto prático, colaborando activamente em muita 

da legislação penal do país. 

Com uma paixão enorme pelo saber, à investigação é 
uma das suas áreas predilectas, numa permanente busca 
de novos conhecimentos e de adequação das teorias às prá- 
ticas. Também pela sua experiência e vivência profissional 
é uma das vozes mais repuradas, quer no Direito, quer no 
campo da política. 

Os que o conhecem salientam o seu carácter aberto, 
sempre acessível a quem com ele deseja dialogar (os seus 
alunos apreciam imenso esta sua faceta) e nunca descu- 
rando o sentido profissional no que fiz. Sem grandes ro- 
deios diz o que pensa, vai directo ao assunto e foge do que 
está hoje tão em voga, o “politicamente correcto”. 
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entrevista da semana [Costa Andrade] e ainda 

Continuação da pág. anterior ta, há mas é seguramen- se, quase não tem rasto mais díspares do Direi- & 
te núcleos claros de vi- e o próprio dinheiro to, desde o do Ambien- 

dade e aquilo que lesa olência nas grandes zo- — deixou de se ver. te, Bancário, Penal, Eco- 
interesses fundamen- nas urbanas. Por força Por outro lado exis- | nómico, ao Direito da 
tais. Importa também — de circunstâncias, quea | tem os chamados cri- Comunicação Social, ao 
dizê-lo que todos os — sociologia explica mui- mes das sociedades, dos dos Seguros, ao da Saú- 
operadores da Justiça to bem, houve grandes — entes colectivos. Du- de. Todos os fins-de-se- 
devem trabalhar mais e mudanças sociais, acor- rante muito tempo só mana passam pela nos- 
melhor. Não digo que — reram a espaços muito eram punidas as pesso- sa Faculdade cerca de = . 
os magistrados, E ju concentrados grandes as, so hoje os Ee Oo pessoas que são “As aldeias são em todas as sociedades factores 
zes, os delegados do massas populacionaisde são feitos no interior — médicos, engenheiros, | de coesão social « de valores. Todas as pessoas deviam 
Ministério Público, os — grande diversidade cul- das sociedades, dasem- advogados, juízes, etc, | fer uma aldeia onde fossem de vez em quando refundar 
advogados, etc, não pas-  tural, Não háintegração presas, e identificar a quejátrazem paraadis- | Os seus valores e reencontra-se de certa maneira com as 
sem muitas horas sen- — social e geram-se situa- responsabilidade cri- | cussão à experiência | faízes, isto sem qualquer saudosismo”, Es 
tados a trabalhar para a ções explosivas. Não me  minal individual é ex profissional deles pró- Tenho como hobbies a leirura, ver televisão e 
Justiça, o problema é — parece que em cidades — tremamente difícil. A prios. Já não estamos a | filmes. Desporto já pratiquei. Joguei futebol e cheguei 
saber se o fazem bem, — médias e do interior se solução, mais tarde ou discutir com alunos de | “à ser federado pelo Bragan 
se não deve haver mais possa dizer que há mais mais cedo, estará em — 20 anos, estamos a en- Vejo televisão, no noticiários, filmes « programas 
disciplina. E penso, — violência, mas uma co punir as pessoas colec-  sinar ramos novos do | culturais e de entretenimento, como o Herman José, 
também, que em ne- sa écertaiaviolênciaé tivas. Direito, mas com quem | Maria Rueffe, os Malucos do Riso. E muito a TV Sporé 
nhum país existe, como muito mais visível. O problema da Jus- sabe da prática. Passo sempre férias na Figucira da Foz e, nor- 
no nosso, esta praga do CP - De quem é | tiça no futuro deve ser CP — Mas a Fa- | malmente, dou uma volta de 15 dias pela Europa”. 
adiamento dos julga- a responsabilidade? o de salvaguardar o — culdade de Direito 'O meu prato preferido é sem dúvida a lampreia”, 
mentos. nós, CA - Todos os Go- chamado património de Coimbra já deu “A maior virtude - pelo menos é que os estudan- 
como cidadãos, temosa  vernos desde o 25 de iluminista, o patrimó- muitos docentes | tes dizem - é ser uma pessoa acessível, aberta e com 
certeza quando somos Abriltêm umagraveres-  nio des direitos, das li- para o Governo ea | Profissionalismo. Modéstia à parte não me vejo com 
notificados dequeo jul ponsabilidade. Todas as — berdádes fundamentais — partir de determi. | grandes defeitos, talvez um certo desinteresse pelas coi- 
gamento não se realiza políticas foram feitasa que a sociedade curo- nada altura isso | SS. 
à primeira e prepara-se favor da desertificação peia adquiriu e que é a parou. Durmo sete horas c continuo a frequentar ca- 

logo um atestado médi- — do interior e da concen- sua maior riqueza, É a CA — É narural. A | fés. Mas dantes, na Ferreira Borges, na Praça da Repú- 
co para não se perder tração das pessoas noli- melhor mercadoria que política portuguesa pas- | blica e no Internacional era um espectáculo, pois dis- 
uma manhã ou uma — toral. Compreende-se nós podemos exportar sou por dois períodos. cutia-se política e cultura com grandes personalidades”. 
tarde. Nos EUA o juiz que seja assim, porque e que tende mais. Não O chamado período ————————————— 
diz que o julgamento é — para os políticos é ex nos interessa ter uma — heróico, onde todas as = 
no dia tal cos advoga tremamente gratifican- cidadela de ricos rode- | pessoas se sentiam mo- políticos 
dos adaptam as suas te ter as pessoas juntas ada por pessoasquenão  bilizadas c os universi- 
agendas. Aqui, os juízes para rentabilizar os vo- — conhecemos nossosva-  tários não foram excep- 
perguntam aos advoga- tos. Se eu fizer uma es-  lores, porque mais tar- ção, emprestando o seu 
dos.se a agenda deles — tradaem Trás-os-Mon- de ou mais cedo sere- saber, a sua preparação 
permite fazer o julga- res, ou nas Beiras, agra- mos devastados. teórica para cimentar a 
mento... Os advogados do a umas escassas de- CP — A Faculda- Democracia, E a verda- 
têm de organizar a sua  zenas de pessoas, Sea de de Direito da de éque a Constituição 
vida para estarem lá e fizer num meio alta- Universidade de es leis fundamentais 
por isso a solução é as- | mente povoado agrado Coimbra mantém o — do regime têm um cu- 
sociarem-se e reparti- a milhões. Os políticos seu prestígio, ou — nho irrecusável dos uni- 
rem tarefas entre si Se chamaram as pessoas tem sido afectada | versitários. António Guterres — É um hábil manipulador de 
um advogado quer es- para lhe darem rebuça- pela concorrência? O que acontece de- | palavras e um grande conhecedor e aplicador da lfn- 
tar em todos os julga- | dos e temos o país mais — Não sou bom — pois é que com a esta- | gua portuguesa. 
mentos, significa que desequilibrado da Euro- juiz em causa própria, — bilização da democracia | Durão Barroso - Representou uma grande espe- 
todos os julgamentos pa, com uma rarefacção mas considero que tem as águas tinham que se | rança e hoje continua no limbo das expectativas, mas 
vão estar à disposição alarmante do interior e — sido feito um grande separar. À vida política | sujeito à prova. E 
desse advogado eda sua com aldeias que fecham. esforço no sentido de é hoje cada vez mais | Paulo Portas - Não gosto da sua mé a 

  

  

agenda. e manter o prestígio. Isto profissional e-não É já | dica convicção de que todos /05 portugueses sigles 
CP-A iedi “A criminalidad: passa fund possível fazer política túpidos. 

de está mais violen- imaterializou-se, mente por manter a E com um pé na Univer- | Carlos Carvalhas — Um continuador da velha es- 
ta? quase não tem delidade ao núcleo tra- sidade. Eu fui daqueles cola do Partido Comunista, mas mais doce pós-Esta- 

CA — Tenho a expe- rasto e o próprio dicional, ao rigor c à — que mais tempo resis- | linista. 
riência, ainda um pou- dinheiro deixou qualidade da nossa — tiu, porque insisti du- | António Costa — Tem vontade de fazer coisas, du- 
co rural, de mortes e de se ver” doutrina, mas ao mes- rante 20 anos a ser uni- | vido que tenha um horizonte para as enquadrar. 
mortes que se sucediam| >>>>>>>—>—>—>—! | motempo tambémtor- — versitário e ao mesmo | Pires de Lima — Um vulcão de voluntarismo e de 
todos os anos nos cam- CP — Na sua pers- nar essa doutrina mais tempo na vida política, | amor pelo risco. 
pos por questões de de- pectiva, para onde comunicável com os mas a uma dada altura | Fernando Rebelo - Um Reitor Magnífico. 
marcações, de águas, cai 

  

ha a Justiça? problemas reais da senti que a corda par- | Manuel Machado — Não terá sido um mau pre- 
etc. Já havia muita vio- CA-A Justiça tem — vida. Continuamos a ria. Não é possível fa- | sidente. 
lência, matava-se com desafios novos. Por um — dar o curso tradicional zer hoje as duas carrei- | Jaime Ramos - Será seguramente um bom presi- 
alguma facilidade, enão lado, a globalização de Direito, masaomes-  rase não é sóa Univer- | dente. 
me parece que isto hoje também se repercute na | mo tempo temos um | sidade que se retira da | Santana Lopes — Sempre à espera de saber como 
seja assim. Não diria incernacionalização da conjunto de cursos de política, mas também | vai fintar-se a ele próprio. 
que a sociedade portu- . criminalidade. A crimi- pós-graduação onde — há políticos que se reti- | Costa Andrade — Um modesto amigo que deu 
guesa está mais violen- nalidade imaterializou- ensinamos os ramos ram da Universidade. esta entrevista. 
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SIMRIA assinou novos contratos 

no valor de 7,5 milhões de contos 
A SIMRIA - Sanea- 

mento Integrado dos Mu- 
nicípios da Ria, SA assinou 
trés contratos no valor to- 
tal de cerca de 7,5 milhões 
de contos, colocando no 
terreno a totalidade das 
peças do Sistema Multi- 
municipal de Sancamento 
da Ria de Aveiro, um in- 
vestimento de 24 milhões 
de contos, Os contratos 
agora assinados permitirão 
dar início à 

sistema foi possível, desde 
de 8 de Maio de 2000, 
passou a desviar para o mar 
um cauda! médio, já tra- 
tado, de 58.400m3/dia, 
proveniente da Portucel e 
da ETAR de São Jacinto e 
lançados no mar através do 
Exutor Submarino de São 

relativa à construção das 
Estações Elevatórias e Pon- 

tos de Entrada dos Inter- 

ceptores Sul e Vouga, pelo 
valor de 3,129 milhões de 

contos. As condutas dos 

Interceptores Sul e Vouga 
foram adjudicadas por um 
valor de 2,448 milhões de 

ma, cuja conclusão vai per através do Fundo de Coe- | Aveiro, inicialmente di- 
mitir o funcionamento to- são, mensionado para uma po- 
tal. do Sistema Multimu- A parte do investimen-  pulação total de cerca de 
nicipal de Saneamento da to referido, contributo in- 800 mil habitantes equi- 
Ria de Aveiro. dispensável para a despo- valentes, passará a servir 

  

Criada em 1997, a Sl luição da Ria de Aveiro,a um universo que ulirapas- 
MARIA - Saneamento In- intervenção da SIMRIA 0 sa um milhão de habitan- 
regrado dos Municípios da nível de requalificação am- tes equivalentes, num ho- 
Ria, SA, é uma empresa biental, foi recentemente rizonte de 30 anos. 

  

Interceprores Norte, Sul e 
Vouga, que serão respon- 
sáveis pela recolha dos eflu- 
entes domésticos e indus- 
triais dos dez municípios 
abrangidos pelo Sistema 
Multimunici 

O Sistema Multimuni- 
cipal encontrasse já em 
funcionamento, e é respon- 
sável pelo desvio de cerca 
de 50% dos efluentes an- 
teriormente drenados pai 
a Ria de Aveiro. Com a 
conclusão do subsistema 
de rejeição e com a ligação 
do efluente da Porrucel ao 

FERNANDO PEREIR 

e 

Jacinto em condições am- contos No que respeita ao participada, em 51 %, — ampliada no sentido de De acordo com a im- 
bientalmente favoráveis ao Interceptor Norte,asobras pela Aguas de Portugal e dar resposta à recuperação portância e a urgência de 
meio receptor. relativas às Estações Eleva- pelos municípios abrangi- ambiental da Barrinha de uma intervenção ao nível 

Relativamente é com-  tórias e Pontos de Entrada dos pelo Sistema: Águeda, Esmoriz / Lagoa de Para- da despoluição da Pareira 
ponente de os foram adjudicadas pelo Velha, Aveiro, mos. de Fermentelos, repetida- 
trabalhos da ETAR Sul | valor de 1,931 milhões de tai Ílhavo, Mira, O alargamento do Sis- mente manifestada pelos 
desenvolvem-se aum bom contos Murrosa, Oliveira do Bair- tema Multimunicipal de municípios accionistas da 
ritmo, com uma Taxa de Por fim, os trabalhos ro, Ovar e Vagos. Saneamento da Ria do empresa, o Ministro do 
Execução Financeira de relativos às condutas do Através de um Contra Aveiro aos municípios de Ambiente é Ordenamen- 
cerca de 63%. Interceptor Norte anteri- to de Concessão, assinado Espinho, Santa Maria da to do Território anunciou 

A empreitada respon-  ormente adjudicados por com o Ministério do Am- Feira e parte restante de a ampliação do Sistema 
       

      
  
  
   
   

  

   
   

  

sável pelo projecto e cons- 
trução da ETAR Norte 6- 
cou sujeita a um atraso 
decorrente das más condi- 
ções climatéricas que se fi- 

    

2,305 milhões contos, en- 
contram-se já avançados e 
a decorrer em bom ritmo, 
tendo-se procedido, na 
mesma dara, ao 30 auto de 
consignação 

Com o arranque destas 
empreitadas, a SIMRIA 
lança no terreno as obras 
responsáveis pela compo- 
nente de recolha do siste- 

biente e do Ordenamento Ovar representa um inves- Multimunicipal de Sane- 
do Território, o Estado Por- timento de 5 milhões de amento da Ria de Aveiro 
tuguês atribuiu em exclu- contos a acrescer ao inves- | aos municípios de Anadia, 
sivo ASIMRIA a explora-  timento do projecto Inici Mealhada e a restante par- 
ção e gestão do Sistema al de 24 milhões de con- te do município de Olívei- 
Multimunicipal de Sane- tos. ra do Bairro, com vista à 
amento da Ria de Aveiro, Com o alargamento do resolução dos problemas de 
por um período de 30 Sistema à Barrinha de Es poluição da Pateira de Fer- 
anos. Este projecto contou moriz / Lagoa de Paramos,  mentelos, um investimen- 
com a comparticipado a o Sistema Multimunicipal to adicional de cerca de 
859% pela União Europeia de Saneamento da Ria de 8,4 milhões de contos. 
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ERON   

Amanhã 

entre as 17eas19 horas 

dinionige-se nos 

99.3 6 1403F! 
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João Amaral visitou o distrito de Aveiro 
Realizou-se uma im- 

portante visita de trabalho 
ao Distrito de Aveiro do 
deputado do PCP, João 
Amaral, preparada pela 
DORAV e envolvendo vá- 
rias Comissões Concelhias 
do PCP, iniciativa que ti- 
nhacomo objectivo primei- 
ro o aprofundar do conhe- 
cimento de diversos pro- 
blemas locais, relacionados 
com as vias de comunica- 

ção e, em Ovar, com os 
prejuízos sofridos pelos co- 
merciantes na sequências 
das graves enxurradas de 
que o concelho foi vítima. 
Qutro objectivo era o de 
fundamentar iniciativas 
parlamentares do PCP e a 
intervenção do Partido nos 
órgãos autárquicos em que 
tenha representação, no 
Distrito de Aveiro, apoian- 
do as lutas e reivindicações 
das populações. 

À jornada começou no 
cruzamento do Picoto da 
ENI, quase no limite do 

tarreja e de minorar o iso- 
lamento da Murtosa, mais 
parece criado para retirar 
clientes da Brisa para a 
SCUT da Costa Prata. 

O deputado do PCP 
lembrou que, «enquanto 
na auto-estrada do Norre 

são os utilizadores a pagar 
a sua despesa, já no ICI 
seremos todos nós, en- na, 
quanto contribuintes, a 
pagar à empresa concessi- 
onária, quer sejamos ou 
não utilizadores do futuro 
troço do ICl». 

«A passo de caracol não! 
Isto não pode continuar», 
era a palavra de ordem do 
grupo reivindicativo, re- 
cordando que «o novo tra- 
cado do IC2 entre à Ami 
fana e os Carvalhos, é uma 
necessidade sentida pelos 
Feirenses, pelo Distrito de 
Aveiro e por todo o País». 

Mil e uma vezes foi 

prometido o início das 
obras e mil e uma vezes foi 
adiado, referiram os mem- 

corrida, diariamente por 
cerca de 20 mil veículos, 
nos dias úteis, dos quais 
21%, (mais de quatro 
mil), se deslocam entre as 
8H30 e as 9H30. Do to- 
tal de veículos foram con- 
tabilizados, em dia útil, 
cerca de 23% de veículos 
pesados na zona da Arrifa- 

Apenas nos 13 quilé- 
metros do Concelho de 

Santa Maria da Feira re- 

gistaram-se, em 1999, 70 
acidentes, de que resulta- 
ram 5 mortos, 6 feridos 

graves e 85 feridos ligei- 
ros, com a maior parte dos 
acidentes a ocorrer dentro 
das localidades. Estes va- 
lores comprovam aquilo 
que os utentes constatam 
todos os dias, ou seja que 
«neste momento se está a 

edsculas se condições dpi 
próprias, inferiores às de- 
sejáveis em termos de vo- 
lumes de tráfego, da velo- 
cidade de cixculação: da 

Distrito e do Concelho de bros da Comissão adian- segurança e de tempos de 
Santa Maria da Feira, onde tando que «vimos começar espera», 

é cxigida a rápida consuu- e concluir lanços do ICI João Amaral deslocou- 
ção do troço do IC2 entre (entre Miramar e Maceda)  sedepoisa Ovar onde reu- 

Arrifana e Carvalhos. edoTC2 (entre a Arrifana niu com a Associação Co- 
Foi, depois, tempo para . e Oliveira de Azeméis) sem. mercial de Ovar e S. João 

escutar os argumentos da que o troço mais necessá- da Madeira, para se intei- 
Comissão Dinamizadora 

para a Discussão Pública 
(dos Projestes do [CI eine 
tra o traçado que a SCUT 
da Costa da Prata agora 
propõe no Concelho de 

ja. Um traçado pra- ciais, 
ticamente paralelo à actu- 
al auto-estrada o qual, lon- 
ge de garantir um serviço 
eficaz ao Concelho de Es- 

rio de todos - o da Arrifa- 
na aos Carvalhos - viesse à 
luz do dia», concluindo 
que «ainda agora está por 
definir o traçado da via 
sem que as entidades ofi- 

Câmara e Ministéri- 
os, se entendam. E quem 
sofre é o utente desta es- 
trada de desgraça». 

Uma estrada que é per- 

rar do efeito das graves 
cheias de 21 de Março. 

Após escutar o ponto 
de situação relativo ao co- 
mércio, que terá sofrido 
prejuízos na ordem dos 
250 mil contos, João 
Amaral, que recentemen- 
te interveio na Assembleia 

da República sobre a si- 
tuação de Águeda, com- 

“Viagem pela Imprensa Escolar” 
O Centro de Área Educariva de Aveiro 

realiza, hoje, no Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro, o seminário “Via- 
gem pela Imprensa Escolar”. 

A jornada começa às 10h30 com uma 
palestra sobre “O Valor de uma Educa- 
ção para os Média”, com a participação 
de Nunes da Silva, Eduardo Jorge Ma- 
dureira, Ivan Costa e Carlos Grangeia. 
Seguir-se- um debare, 

De tarde uma conferência e um de- 

bate sobre o “Valor Pedagógico e Cultural 
de um Jornal Escolar” com palestras de 
Arsélio Martins e Henrique Oliveira (Es- 
cola Secundária José Estevão), Margarida 
Martinho (Escola Básica 2º e 3º Ciclos João 
Afonso), João Augusto Vieira de Moura 
Resende (Agrupamento de Escolas de S. 
João de Loure), Margarida Mónica e Isabel 
Matos (Escola nº 4 de Aveiro, S. Bernardo) 
e Ana Teresa Manco, Carlos Jesus e Alexan- 
dre Bento (Colégio Nº Sº da Apresentação). 

  

MECÂNICA 

  

António Manuel Silva Pereira 

Reparação e Manutenção de 

Veículos Automóve: 

ASSISTÊNCIA 24 HORAS 

Telems. 964 054 156 / 962 670 866 - Telefs. 234 542 067 (Resid.) / 234 543 063 (Ofic.) 
Oficina: Apartado 51 - Fradelos - 3850 BRANCA ALB     

mantida com o Presiden- 

te da Junta de Freguesia 
de Pessegueiro do Vouga, 
João Amaral sublinhou 
que «ao aceitar que as es- 
tradas passassem da JAE 
pata a responsabilidade 
dos municípios estes cer- 
tamente não previram que 
poderiam ocorrer tama- 
nha destruição, pelo que 
é justo é necessário o 
apoio extraordinário do 
Estado aos Municípios, 
para que estes possam re- 
solver este problema». 

Acompanhado por 
cerca de duas dezenas de 
habitantes de Sernada do 
Vouga e do Presidente da 

tro pilar, situações que exi- 
gem a intervenção urgen- 
te da entidades tesponsi- 
veis, tanto mais que por 
ali passam diariamente 
centenas de viaturas, bem 
como os comboios da li- 
nha do Vale do Vouga. 

Numa reunião na Es- 

cola Primária de Oronhe, 
na qual participaram, en- 
tre outras pessoas, o Pre- 
sidente da junta de Fre- 
guesia de Espinhel ea Pre- 
sidente da Associação de 
Pais da Escola, estes cha- 
maram a atenção para a 
necessidade: de reforço da 
segurança no viaduro e 
para a necessidade de 

prometeu-se a tudo fazer, 
«scja através de requeri- 
mento ou mesmo de um 
Projecto de Resolução, no 
sentido de dar corpo às rei- 
vindicações dos comerci- 
antes de Ovar, nomeada- 
mente prolongando o pe- 
ríodo de vigência do UR- 
BCOM (antigo PRO- 
COM), e criando linhas 
de crédito bonificadas, à 
semelhança do que já 
acontece em Águeda e em 
Montemor-o-Velho». 

“Após um breve encon- 
tro com a junta de Fregue- 
sia de Espinhel, seguida 
de visita ao viaduto do 
IC? que passa por cima de 
Oronhe, para observação Junta de Freguesia de Ma- construir uma nova esco- 
do local onde um pesado cinhata do Vouga, João la; afastada da acrual, an- 
se precipitou sobre uma Amaralobservoucompor- tes que ocorra uma tragé- 
habi tação causando a menor a ponte rodoviária dia. João Amaral deu nora 
morte do condutor, João e ferroviária daquela loca das acções desenvolvidas 

na Assembleia da Repú- lidade, partilhando das 
blica, prometendo à elas preocupações que lhe fo- 

Amaral e à sua comitiva 
percorreu a estrada que 
liga Albergaria a Velha a ram manifestadas relativa regressar as vezes que fo- 
Sever do Vouga, observan- mente ao abatimento do | rem necessárias até que o 
do os estragos causados piso, à degradação eviden- problema esteja resolvido, 

destacando também que 
«é fundamental que nem 
a população nem as autar- 
quias se desmobilizeni da 
lura que vêm travando» 

te de um dos arcos, que 
apresenta fendas, queda 
de pedras e afundamento 

de um dos pilares, e à fal- 
tade assentamento de ou- 

pelo mau tempo e as si- 
tuações particularmente 
perigosas que ainda ali se 
verificam por falta de re- 
paração. Em conversa 
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Vendedores de rua 
vão passar a ter lugares fixos 

Ambulantes... 

mas pouco 

onde se concentravam os 
turistas. As camionetas 

de excursões paravam 
neste lugar e as pessoas 
vinham sempre à procu- 
ra de qualquer coisa para 
comer é / ou para ofere- 
cer. « Naquele tempo é 
que se vendia bem. As 
pessoas que vinham das 
excursões compravam- 
nos tudo. À procura era 
tão grande que até vi- 
nham vendedores de Bar- 
celos, Albergaria e de 
muitas outras terras. Era 
uma Festalb», disse, 

Segundo esta vende- 
dora, a tradição já não é 
o que ra. Actualmente, 
as pessoas preferem des- 
locar-se a estabelecimen- 
tos comerciais para faze- 
rem as suas compras. Os 
vendedores ambulantes 
envelheceram e os filhos 
não quiseram seguir a 
mesma profissão. Os 
poucos que restam fo- 

ram, à cerca de um mês, 
colocados noutros locais 
menos movimentados, 
porque os lojistas recla- 
maram. « Quando o 
Rossio foi recuperado e 
passou a ser um parque, 
passei a vender nos Ar- 
cos. Mas, há pouco tem- 
po, a câmara mandou- 
me, provisoriamente, 
para junto do Rossio, 
porque os lojistas quei- 
xaram-se. Neste local não 
passa ninguém, estou ta- 
pada pelos carros estaci- 
onados... ninguém me 
vê. Espero que resolvam 
depressa este problema», 
exclamou. 

Vera Martins 

Dedicam-se a opera- 
ções comerciais que res- 
peitam aos mais diversos 
artigos ou mercadorias. 
Vivem de uma activida- 
de tradicional, com um 
aspecto positivo, pois fa- 
zem chegar determina- 
dos produtos c géneros 
a certas regiões popula- 
cionais. São os vendedo- 
res ambulantes. 

A venda ambulante é 
uma actividade que exer- 
ce uma função modera- 
dora nos preços de ven- 
da ao público, fomen- 
tando uma salutar con- 
corrência com o comér- 

cio fixo. Mas nem por 
isso têm muitos clientes. 

Esta profissão, em 
Aveiro, tem vindo a de- 
saparecer. Actualmente, 
nas ruas da cidade encon- 
tramos cerca de dez ven- 
dedores, que ansiosos 
aguardam pela chegada 
dos seus melhores 
fregueses...os turistas. 
Os anos passam e os cos- 
tumes também. «Antiga- 
mente é que se vendia 
muito... agora o que ven- 
demos nem dá para pa- 
gar aos fornecedores», 
lamentou Rosa Ferreira. 

Esta mulher, há mais 
de 26 anos que segue a 
tradição da sua família. 
O pai também era ven- 
dedor ambulante e co- 
mercializava brinquedos. 
«Durante a semana ia 
para o parque de Aveiro 
e aos fins — de — semana 
vendia no largo do Ros- 
sion, acrescentou. De um 
lado para o outro, algu- 
mas vezes, acompanhava 
o pai que, como rodos os 
outros vendedores, pro- 
curava os locais mais 
movimentados. Por isso, 
Rosa decidiu seguir esta 
acrividade, só que, em 
vez de brinquedos, come- 
ou a vender ovos moles, 
fruta variada, bolos em- 
pacotados é refrigeran- 

Destino marcado 

O tempo passou, a 
cidade começou a cres- 
cer, mas a venda ambu- 
lante, ao contrário do 
que se esperava, está a 
desaparecer. 

Os comerciantes de 

rua ficaram sem o seu 
espaço de eleição (Ros- 
sio) e começaram a pro- 
curar outros lugares mo- 
vimentados, como a Pra- 
qa Melo Freitas (Arcos) e 
o Parque D, Pedro (Jar- 
dim da cidade). Trans- 

tes. 
Ao sábado e ao do- 

mingo, a vendedora 
montava à sua barraqui- 
nha no largo do Rossio, 
“porque era neste local portavam a mercadoria, 

por si ou por qualquer 
outro meio adequado, 
vendiam-na pelos luga- 
res do seu trânsito e em 
zonas que para o efeito, 
por vezes, eram intei 
tas pela câmara munici- 
pal. 

Em Aveiro, segundo 
Domingos Cerqueira, 
vereador da Câmara 
Municipal, os vendedo- 
res ambulantes estavam 
numa situação ilegal e 
ocupavam os lugares 
abusivamente. «Tivemos 

de os convencer de que 
não podiam continuar 
nesta situação, porque 
alguns vendiam à porta 
de estabelecimentos co- 
merciais os mesmos pro- 

dutos que as lojas comer- 
cializavam. Recebemos 
algumas queixas e tive- 
mos de resolver o proble- 
may, sustentou. 

Perante esta situação, 
a autarquia começou 
imediatamente a esco- 
lher locais que não pre- 
judicassem ninguém e, 
onde se pudessem cons- 
truir estruturas que ani- 
massem a cidade e o lo- 
cal. «As entidades com- 
petentes destinam certas 
zonas para estes comer- 
ciantes de rua, porque o 
exercício desta activida- 
de carece de autorização, 
e pode estar sujeita a tri- 
butação e penalidades», 
afirmou. 

    

Assim, em reunião 

de câmara, a autarquia 
aprovou que se manti- 
vessem, no parque D. 
Pedro, os dois lugares 
que já existiam e, que já 
há muito eram ocupados 
pelos comerciantes de 
rua, Ficou também de- 
cidido que iriam ser dis- 
ponibilizados mais dois 
lugares na parte inferior 
do parque, no largo da 
Estação, no largo do 
Rossio, no passeio da 
Rua Conselheiro Luís 
Magalhães (largo da Bi- 
blioteca Municipal) e na 
Forca Vouga (perto da 
Loja do Cidadão). 

Os locais estão esco- 
lhidos e aprovados. Fal- 
ta, agora, que te constru- 
am as estruturas apro- 
priadas e destinadas 
para a venda ambulan- 
te. «A autarquia já pediu 
a uma empresa para as 
desenhar e, neste mo- 
mento, estamos a esco- 
lher as barraquinhas, 
para posteriormente as 
ceder-mos aos vendedo- 
res», referiu. 

Brevemente, os ven- 

dedores ambulantes vão 
passar a ter um sitio fixo 
e movimentado, onde 
podem comercializar, 
todos os dias, as suas 
mercadorias, sem, de al- 
guma forma, incomoda- 
rem-os lojistas que tan- 
to se queixam.   

A terra 
agradece 

A ASPEA e a Câmara Municipal de Aveiro vão co- 
memorar o Dia da Terra, no próximo domingo. 

Com a colaboração do Clube Verde da Escola EB 
2/3 Aires Barbosa, em Esgueira, do Desporto Escolar 
(CAE Aveiro), da Associação Académica da Universi- 
dade de Aveiro, do Grupo do Projecto Ciência Viva 
da Bela Vista, em Águeda, do Grupo de Escuteiros de 
S. Jacinto, dos Paraquedistas da Base de S 
com o Núcleo Regional de Aveiro da QUE 
ganizaram um programa vasto, com actividades que 
pretendem sensibilizar a população para problemas 
ambientais que a Terra enfrenta, motivar as pessoas 
para uma prática que visc a melhoria da qualidade de 
vida e do ambiente, alerta-las para os principais pro- 
blemas de Ambiente Urbano, com especial relevo para 
a problemática do ruído e proporcionar a participa- 
ção dos cidadãos em atções concretas que contribuam 
para uma Cidadania Ambiental. 

Os participantes vão poder contar com o PEDIPA- 
PER, às 10h00, no Rossio, que vai ser disputado em 
seis estações ( temas) alusivas ao Dia da Terra. No 
mesmo local, da parte da manhã, vão-se realizar acti- 
vidades desportivas, e da parte de rarde jogos tradici- 
onais e desporto aventura. 

Entre as 15h30 e as 16h30, na Biblioteca Munici- 
pal de Aveiro, e entre as 17h00 e as 18h00, no Museu 
da República, os aveirenses poderão assistir a seis con- 
ferencias com a participação de Pedro Liberato (Pro- 
grama POLIS), Fernando Louro (ASPEA), German 
Vargas (Bolívia), Olga Pinho (Quercus), Casa do 
Ambiente de Almada e Câmara Municipal de Sintra. 

As actividades culturais e recreativas vão ser desen- 
volvidas na Praça Melo Freitas (Arcos) e no Palco na 
Ria ( canal principal), entre as 14h30 e as 19h00, 
com à actuação do Grupo Recreativo, Etnográfico e 
Folclórico de Aradas, Rancho Folclórico de Esgueira, 
Associação de Cultura, Recreio e Desporto “As Lavra- 
deiras de Sarrazola”, Rancho Folclórico das Alagoas, 
Rancho Folclórico do Baixo Vouga, Grupo Folclórico 
N. Senhora da Nazaré, Grupo Coral e Polifónico de 
Aveiro, Quarteto de Saxofones de Aveiro, Tuna Acadé- 
mica — Universidade de Aveiro e Grupo Ernográfico e 
Cénico das Barrocas, 

As visitas na cidade também começam logo de 
manhã. Às 10h00 inicia-se uma visita guiada às sali- 
nas ( partida junto à Caixa Geral de Depósitos), às 
11h00, uma visita guiada aos Parques e Jardins da 
Cidade ( partida junto à Câmara Municipal), às 15h00, 
vai-se realizar um Circuito Cultural “Arte Nova” com 
guia ( partida junto à Região de Turismo Rota da Luz) 
e entre as 10h00 e as 18h00, pelos canais da Ria de 
Aveiro poderá dar um passeio de moliceiro. 

Animação de rua não faltará e no leque de activida- 
des e vai animar a Ponte Praça — Praça Melo Freitas 
(Arcos), o Largo da Câmara, a Rua de Coimbra, o 
Largo da Biblioteca Municipal, a Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho e o Museu — Sé. 

No largo da Biblioteca Municipal e no próprio 
edifício vão estar patentes duas exposições. No exteri- 
or, a exposição refere-se às Energias Renováveis e no 
interior vão estar expostos trabalhos de escolas. 
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É Dia 19 Atelier “ Ideias Vivas”, às Quartas entre as 15h00 
e as 18h00, e Quintas às 9h30 e às 12h30, no Espaço 

Aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, “Bordados”, 
por Irene Polónia 

Ateliers “Ideias Vivas”, entre as 15h00 e as 18h00, no 

Espaço Aberro da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, “Ar- 
raiolos” por Tda Ribeiro 

Difusão de artes do espectáculo, às 15h00, na Bibliote- 
ca Municipal de Santa Maria da Feira, “Teatro Xtórias”, 
com a organização da Câmara Municipal de Santa Maria 

da Feira — Núcleo de Programação do Ministério da Cultu- 
ra/IPAE 

Colóquio, às 21h00, no Salão Paroquial de Nogueira da 
Regedoura, em Santa Maria da Feira, “ Abraçar o Futuro 
Formado”, organização do Grupo Columbófilo de Noguei- 
ra da Regedoura 

Conferência, às 21h30, na Biblioteca Municipal de 
Aveiro, organização do Grupo Poético de Aveiro, com a par- 
icipação do Prof. Dr. Eugénio Lisboa 

CAE, às 9h00, no Pequeno Auditório do Centro Cul- 
tural e de Congressos de Aveiro, “Viagem pela Impressa 
Escolar” 

Companhia de Dança de Aveiro, no Centro Culrural e 
de Congressos de Aveiro, “Workshop de Dança Contem- 

ento de Comuni- 
cação e Arre da Universidade de Aveiro, “ Curso de Inter- 
pretação de Música de Câmara, Olga Prats”, duração de 
três dias 

Actividades Culturais da Universidade de Aveiro, em 
Eirol e Gafanha da Nazaré, AGUA Ay Asncição Cultural de 
Aveito *Helações Elimamas e de 

Actividades Culturais da ai de Aveiro, “Eco- 

muscu Marinha da troncalhada” 
k Dia 20 Lançamento do Livro “ Saibam Quantos..” de 
Zagalos dos Sanros-Edição Câmara Municipal de Ovar e 

Leitura(s) por Manuel Ramos Costa às 21H30, na Biblio- 

teca Municipal de Ovar 

  

EM, TiJoãoM 
Vou-ME CANDIDATAR 

  

   

Atelier “A Menina do Mar” de Sophia de Mello Brey- 
nes, às 10h00 e 14h00, na Biblioteca Municipal de Ovar — 
Pólo de Maceda, pelo Grupo “Lua Cheia — Teatro para 
todos” 

Concerto, às 21h30, na Igreja Matriz de Santa Maria 
da Feira, com a Orquestra de Jovens do Concelho de Santa 
Maria da Feira e Coro do Conservatório de Música António 

Vivaldi Alessandria- Itália 
“O Idoso como Fonte de Saber”, às 21h00, 

no “O Abrigo”- Centro de Solidariedade Social de S. João 
de Ver, em Santa Maria da Feira, Org;: “O Abrigo” Centro 
de Solidariedade Social de S. João de Ver 

“Feira dos 20 - Santa Maria da Feira 
Conversas de Café, “liberdades” às às 21h30, na Casa 

Municipal da Juventude, em Aveiro 
Companhia de Dança de Aveiro, “ Espectáculo pela 

Escola Superior de Dança de Lisboa”, às 21h30, em Are 
É Dia 21 Atelier “Ideias Vivas”, às 9h30 e às 11h30, no 
Infantário da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, “Tai- 
Chi”, pelo Mestre Luís 

Atelier “Ideias Vivas”, às 14h30 e às 17h30, no Infantá- 
rio da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, “Danças de 
Salão”, pela Escola e Ca de Dança Luisa Freitas 

Teatro, às 21h30, no Cine Esmorizrur, em Esmoriz, “ À 

Maluquinha de Arraios”, pelo Grupo de Teatro “ Os Arau- 
tos” 

  

“Tearro, às 21h30, no Salão da Los Lourosa, em 
Santa Maria da Feira, “ Auto da Vida e Morre”, de António 
Aleixo, pelo Teatro Amador de Loureiro, Encenação. Esa- 
sisto Queirós, Apoio.: Câmara Municipal de Santa Maria 
da Feira, Org.: GRICL - Lourocoop-Lourosa 

EG seia nt ai de Cana 
ria, às 21h30, no Auditório do Grupo Musical de S. Paio de 
Oleiros, 3º Eliminatória, Apoio. Junta de Freguesia de Lou- 
rosa 

Caminhada pela Serra do Gerês, com a participação do 
Barra Desporto Clube Tomeio Regional de Clubes na Pis- 
cina Municipal de Águeda, Org.: Associação dos Amigos 
da Praia da Barra 
+ of, a a gr hm do Dester- 

Es Arada, Lugar da Pedreira, 
Jogo de Basquetebol Insiados ás 11h00, no Pavilhão 
En Ílhavo, Iliabum Clube “B"- Sanjoanense “B” 
Companhia de Dança de Aveiro, Projecto Sensibilizarte, 

às 15h00, em Aveiro. Apresentação do trabalho realizado 
de dança de Aveiro 

Fanfirra de S. Bernardo, às 10h00, em Aveiro, Actuação 

João Zolhe*-   

    

   

nos Ei) com a Música 

de Março, às 15h00, em Aveiro, Frei e Vicente ( 
musica ogia, Banda Plástica de Barcelos 
k Dia 23 Atelier “Ideias Vivas”, “Pintura em Porcelana”, 
por Elvira Gonçalves, no Espaço Aberto da Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar, das 15 às 18 horas. 

Atelier “Ideias Vivas”, “Arranjos Florais”, por Maria do 
Cu Rico, no Espaço Aberto da Santa Casa da Misericórdia 

de Ovar, das 15 às 18 horas. 

Atelier “ A Menina do Mar” de Sophia de Mello Brey- 

ner, às 10h00 e às 14h00, na Biblioteca Municipal de Ovar 
— Pólo de Maceda, pelo Grupo “ Lua Cheia — Teatro para 
todos”. 

Aeção de Formação “Iniciação á Arre do Teatro”, às 18h00 
eàs 21h00, na Biblioteca Municipal de Ovar ( até ao dia 27 

de Abril), por Silvina Pereira 

Maratona das Bibliotecas, na Biblioteca Municipal de 
Aveiro, até o dia 27 

áculo de Marionetas, “ Simão conta um conto” 

às 10h30 e às 14h30, na Biblioteca Municipal de Aveiro, 

pelo o Grupo S. A . Marioneras 
Projecção de Filmes alusivos a várias obras literárias, na 

Biblioteca Municipal de Aveiro, com Dramatização e Lei- 
turas de Clássicos da Literatura Pos 

& Dia 24 Atelier “Ideias Vivas”, “Pintura em Telz”, por 

Teresa Peralta, no Espaço Aberto da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Ovar, das 15 às 18 horas. 

Atelier “A Menina do Mar” de Sophia de Mello Brey- 

nes, pelo Grupo “Lua Cheia-Teatro para todos”, na Biblio- 
teca Municipal de Ovar- Pólo de Maceda, às 10h00 e às 

14h00 

Seminário pela Associação Nacional de Professores do 
Ensino Secundário, no pequeno auditório do Centro Cul- 

tural e de Congressos de Aveiro 
Oficina de Musica de Aveiro, “Audição de Professores” 

às 21h30, no Auditório do TP], em Aveiro 

Orquestra Filarmonia das Beiras, em Aveiro, com Jorge 
Correia (Solista) e Patrick Gallois ( maestro e solista) 

& Dia 25 Atelier “Ideias Vivas”, “Bordados”, por Irene 

Polónia, no Espaço Aberto da Santa Casa da Misericórdia 

Ovar, das 15 às 18 horas. 

Comemorações do 25 de Abril, Campeonato de FUT- 

SAL 3º Divisão — Série B, às 18h00, no Pavilhão Desporu- 

vo da Escola Secundária da Gafanha da Nazaré, 
G.D.Gafanha — Condeixa 

Comemorações do 25 de Abril, Jogo Amigável de FUT- 
SAL, às 18H00, no Pavilhão Desportivo da Gafanha da 

Encarnação, A.J. Gafanha da Encarnação — Esc. Sec. 2,3 
Gafanha da Encarnação (9.º A) 

Debate com escritores sobre a escrita antes e depois do 
25 de Abril, ç ARO, na sala polivalente da Biblioteca 

Municipal de 
ER o Portugal Contempo- 

râneo”, no Museu da República, em Aveiro 
Feira de Março, às 21h00, em Aveiro, Zé Cabra com as 

suas bailarinas e Anjos 
Comemorações do 25 de Abril, Animação de Rua, às 

11h00, nas ruas da cidade de Aveiro, pelo Grupo CETA — 
Circulo Experimental de Teatro de Aveiro. 

Comemorações do 25 de Abril, Concerto pela Banda 

Amizade, às 16h00, na Praça Dt. Joaquim Melo Freitas, 
em Aveiro. 

Comemorações do 25 de Abril, Concerto pela Associa- 
ção Cultural D'Orfeu, às 17h00, no Centro Cultural e de 

Con Aveiro 

1”, de Daniéle Huiller e Jean-Marie Straub, na 

a 

   
Casa Municipal da Juventude, em Aveiro 

Conferência, “Os Alvos do Cartoon”, no Museu da Re- 
pública, em Aveiro 

  

Aquecimento Canal j 
E Ra Venha visitar-nos 

na Feira de Março 

Tel 214 917 TA Rua Jndo-Chógos, Nº 103 
Fx 234 917 76 SARRÁZOIA 2800-597 CACIA      
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Assembleia morna com jornalistas quentes 
Na última primeira Escolar e 1º Ciclo. 

sessão da reunião de Abril A Semana do Ambi- 
da Assembleia Municipal ente também mereceu 

uma referência especial 
de Ribau Esteves que sa- 
lientou que «as activida- 
des escolhidas privilegi- 
aram a interacção, per- 
mitindo que as crianças 
pudessem mexer e agir 
nas várias vertentes que 
lhe foram apresentadas, 
nomeadamente na expo- 
sição sobre a água, nas 
oficinas de reutilização 
artística de materiais e 
na visita à Casa do Am- 
biente». Ribau Esteves 
salientou ainda a coloca- 
ção de estruturas para 
recolhe selectiva das pi- 
lhas, quessó foi possível 

de Ílhavo, os trabalhos 
foram marcados pelas 
questões colocadas no pe- 
ríodo Antes da Ordem do 
Dia e pela apresentação 
do relarório da activida- 
de municipal no período 
que decorreu desde 4 de 
Fevereiro até 4 de Abril, 
e em que o presidente da 
edilidade colocou em 
destaque a realização do 
1 Festival de Teatro do 
Concelho de Ílhavo, com 
particular ênfase na rea- 
lização da iniciativa “Va- 
mos ao Teatro” em que 
participaram cerca de 
2.500 crianças de Pré- 

depois da Câmara ter as- 
segurado o transporte e 
posterior reciclagem das 
mesmas em Espanha já 
que em Portugal não 
existe qualquer empresa 
especializada na área», 

Referiu-se depois ao 
Relatório de Actividades 
e Conta de Gerência de 
2000 (ponto 1 da Or- 
dem de Trabalhos), para 
enfatizar que este “reflec- 
te de forma clara, o novo 
e forte dinamismo im- 

primido à gestão do ac- 
tual mandato, que se 
constata pelo valor “re- 
cord” do investimento 
realizado», 

De entre outros pon- 
tos relevantes da activi- 

dade municipal, Ribau 
Esteves destacou o pare- 
cer positivo ao projecto 
de elevação da vila da 
Gafanha da Nazaré a ci- 
dade (que ocorrerá hoje 
mesmo na Assembleia da 
República), a adjudica- 
ção do concurso para ela- 
boração do Plano de Por- 
menor da Gafanha da 
Encarnação, e a homolo- 
gação de candidatura da 
Câmara apresentada ao 
HI QCA, a declaração de 
Utilidade Pública da As- 
sociação Cultural e Des- 
portiva “Os Ílhavos”, e a 
modernização Adminis- 
trativa através do Siste- 
ma de Informação Mu- 
nicipal de Ílhavo. 

Relativamente a obras 
Ribau Esteves adiantou 
que «o alargamento da 
estrada da Mota está na 
sua ponta final, em ter- 
mos de obra. A primeira 
fase da via de cintura em 
Ílhavo e o prolongamen- 
to da Av. 25 de Abril es- 
tão já adjudicados, no 
âmbito do concurso que 

está em tramitação do vis- 

to do Tribunal de Con- 
tas. E está em fase final 
de concurso a via que liga 
a rotunda da Heliflex ao 

cruzamento da Rua da 
Saudade com a estrada de 

ligação ao IP5». 
A reunião decorreu 

de forma “morna” com 

largos períodos de “esco- 

va?” ao executivo, o que já 
vem sendo hábiro, e ter- 
minou de forma inopi- 
nada com uma acusação 
do Presidente da Mesa 

de “mau comportamen- 
to” dos jornalistas”. 

A este propósito con- 
virá lembrar ao Presiden- 
te da Mesa às péssimas 
condições de trabalho 
dos jornalistas, num: lo- 
cal onde se ouve melhor 
um sussurro destes do 
que um discurso das 
“bancadas”, e onde a 
maioria se vê obrigada à 
trabalhar numa mesa re- 
donda, que convida à 
conversa, e de costas vol- 
tadas para o que deviam 
ver bem de frente... 

  

o que eles disseram 
  

«A comunidade científica diz hoje abertamente que 
se não houver uma intervenção rápida junto à praia 
da Barra, Costa Nova e Vagueira, aquela zona estará 
condenada e daqui a 20 anos terá praticamente desa- 
parecido. Não é à Câmara Municipal que compete 
resolver o problema, mas compete-nos a nós estarmos 
atentos». 

Francisco Menezes (CDU) 

«É tempo de parar os estudos no cordão dunar. Já 
chega. E todos os estudos estão praticamente consu- 
mados no Plano de Ordenamento da Orla Costeira, 

que congregou todos os estudos feitos até então. A 
erosão da costa é dinâmica, mas há que tomar deci- 
sões « fazer coisas, o que tem a ver com a aplicação 
prática, no terreno, com aquilo que está escrito no 
POOC. Estão lá também escritas e estimadas as ope- 

rações hecendrias para ipoder erro noso nara 
nossa costa. Estão já a ser dados passos importantes 
de quedenado a entes depuis das dies des: 
Jacinto ao Instituto Nacional da Água, retirando a 

sua gestão da APA. É decisão que está tomada pelo 
governo, apends há que começar a dar-lhe formas: 

Ribau Esteves (Presidente da C. M. 1.) 

(..) Não podemos deixar de ligar ao empreendi- 
mento que é à Marina da Barra, como ele está equaci- 
onado. Julgamos que a pressão urbanística vai ser ain- 
da maior». 

Francisco Menezes (CDU) 

«Relarivamente à Marina da Barra... vamos com 
calma. Houve novos consórcios que levantaram o ca- 
derno de encargos, a aprécsentação das propostas é 
até 12 de Maio... vamos analisar as propostas e depois 
encontrar a entidade a quem se vai adjudicar e depois 
então comecemos a fazer a análise da pressão urbanís- 
tica». 

Ribau Esteves (Presidente do C. M. 1) 

«Gostava de saber quais são os reflexos previsíveis 
desta Reforma (fiscal) para os municípios, e no caso 

concreto para o Orçamento do Município de Ílhavo» 
Flor Agostinho (PSD) 

«A ideia de que com a Reforma vão dar mais di- 
nheiro às Câmaras, ninguém tem. Eu também não 
tenho. O que penso é que não se trata de uma refor- 
ma profunda... trata-se de uma mudança de vestimen- 
ta, deixamos deter Sisa passamos a ter IVA. Não é 
relevante» 

Ribau Esteves (Presidente do C. M. 1) 

«Gostava de saber se já foram tomadas algumas 
iniciativas quanto à necessidade de intervir na escru- 

tura da Ponte da Barra, que requer algumas obras de 
manutenção» 

Flor Agostinho (PSD) 

«Há inspecções feitas. Há trabalho de concurso de 
projectos pronto para ser lançado. Está nas mãos dos 
decisores lançar ou não lançar, com a nossa pressão de 
lançar... Basicamente tem à ver com a correcção da 
flecha que existe na Ponte, o abatimento da zona cen- 
tral do tabuleiro, dado que as inspecções feitas não 
levantaram questões relevantes da estrutura dos pila- 
res da Ponte» 

Ribau Esteves (Presidente da C. M. 1.) 

«A Ponte da Vista Alegre é o local do concelho 

com maiores incidentes rodoviários. Felizmente ne- 

nhum com gravidade! Mas são inúmeros e basicamente 
por falta de precaução de quem entra na Ponte e 
muitas vezes adicionada ao piso molhado que propi- 
cia uma não obediência doa automóveis à ordem de 

travagem. A solução passa pelo duplicação daquela 
ponte, que é, basicamente construir uma ponte igual 
encostada à que já existe, para que se possa fazer um 
sentido em cada uma delas. Os semáforos estão em 
crise, Há um desrespeito, com alguma intensidade, à 
sinalização. Há situações que, dada a sua premência e 
gravidade, só o obstáculo físico é que as pode dimi- 
nuir», 

Ribau Esteves (Presidente da C. M. 1.) 

«Sugeria que na próxima época balneária se me- 
lhorasse um pouco a frente do Mercado da Costa 
Nova. Há muita gente à vender do lado de fora e pa- 
rece que não nas melhores condições. Todos ganhart- 
amos com isso. Algumas “carretas” que lá estão estaci- 
onadas não dão bom aspecto e aquela zona merecia 
outra coisa», 

  

  

João Resende (PS)   

cultura 

Neves Vieira, Vereador da Cultura e Gaspar 
Albino “o pintor dos pescadores” 

  

O dia de Feriado Municipal foi ainda assinalado pela inau- 
guração da exposição de Gaspar Albino, no Centro Cultural 
da Gafânha da Nazaré. Na oportunidade, o pintos, visivl- 
mente sensibilizado pela avalanche de 
brindaram com a sua presença, afirmou, referindo-se às suas 
obras «são os sentimentos que durante roda a minha vida fi 
nutrindo, que estão sintetizados nestas telas. São sentimentos 
E Rd cpf om a 

conta do meu pai, mas por conta de todos os 
Aa get de eos de UA ed 

distantes para nos garantir o bacalhau, que nós comíamos e 
que era seco nesta terra, onde eu trabalhei durante 30 anos. É 
dessas miemécias que estes quadros falam. E é dessas memári- 
as que eu gostaria de alimentar muito daquilo que ainda hei- 
de fizer, até picroricamente». 

Mais tarde, já à noite, foi feito o lançamento de um CD 
intitulado “era uma vez... assim”, do Rancho Regional da 
Casa do Povo de Ílhavo. 

A propésiro deste lançamento, João Reigota, Presidente 
do Rancho disse que «É um marc histórico importante por- 
que faz relembrar o passado retratando os temas que os mais 
idosos nos ensinaram, perpeniando os ensinamentos de pes- 
soas muito antigascom que nós aprendemos muito, e que 
desta forma podemos transmitir para os vindouros» 

im ia efa que o Mao comemos de fra con-
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O empresário Anselmo Santos, a atleta Teresa Nigehada e o representante da Santa Casa da Misericórdia E Ílhavo, prof. Fernando Maria receberam das mãos 

  

do Presidente da Edilidade as condecorações com que foram galardoados 

É urgente construir um Portugal de rendimento máximo 
- afirmou Ribau Esteves nas comemorações do Feriado Municipal 

te da nossa vida e da nos- 
sa energia, à implemen- 
tação de um projecto de 
mudança, positiva e ou- 
sada, dialogante e decidi- 
da, assente na liberdade 
de todos e subordinada 
aos interesses da comuni- 

presidente da edilidade dade, e tendo: como pila- 
asini- res da sua 

ciativas de 1999 e de estrutura, as Pessoas, o 
2000 que este diadeevo- | Ambiente e a Reforma 
cação e de festa era uma dos Serviços Municipais». 
aposta ganha e um mo- «O desenvolvimento 
mento de comunidade que estamos a promover, 
que importa continuar. assenta nas pessoas, tem 
Mantemos a evocação a opção de cuidar do 
daquilo que fomos, somos ambiente, tem o alicerce 
e pretendemos vir a ser na construção de uma 

Ílhavo viveu, na pas- 
sada segunda-feira um dia 
marcante da sua história, 
com a comemoração do 
Feriado Municipal, even- 
to que se vem festejando 
desde 1998, e que, como 
referiu Ribau Esteves, 

como gente e terra, reali- relação simples e fácil en- 
zando este acto solene em tre os cidadãos e a sua Cá- 
ambiente de verdadeira e mara Municipal, e tem- 

se vindo a materializar 
com muitos e avultados 
investimentos, muitos 
deles à vista e à disposi- 
ção de todos, nos quatro 
cantos do Município», 
frisou, para mais adiante 
reforçar a ideia de que «a 
revolução civilizada que 
nos dererminámos a con- 
cretizar no Concelho de 
Ílhavo, utilizando a sua 
Câmara Municipal, está 

salutar pluralidade poli- 
tica, em diálogo gerador 
e aproveitando o ensejo 
para prestar homenagem 
a alguns dos que têm vin- 
do a contribuir para a 
construção deste nosso 
querido Município». 

Ribau Esteves salien- 
tou que «o esforço e a de- 
dicação à construção de 
um mundo melhor, mo- 
tivou-nos a entregar par- 

caparam Mário Soares e 
o actual governo no seu 
discurso de há um ano 
atrás, Ribau Esteves fri- 

sou que «um ano volvido 
ea única constatação que 

faço é que tudo está pior. 
É urgente mobilizar for- 
ças e mudar-de rumo. E 
urgente construir um 
Portugal de rendimento 
máximo». 

«O tempo presente é 
para nós uma matéria 
prima essencial e não reu- 
Eilizável, que temos de 
usar com critério, rigor e 
intensidade, no serviço 
de construção do futu- 
ro. Trabalhamos na 
construção desse futuro 
melhor, honrando com- 
promissos e preparando 
terreno fértil para a cul- 
tura das gerações vin- 
douras», concluiu o pre- 

em implementação irre- 
versível, sendo de funda- 
mental importância man- 
ter o rumo com determi- 
nação, projectando, pla- 
neando, construindo, 
promovendo a cultura e 
o desporto, desenvolven- 
do o apoio aos mais ca- 

iados, lutando pela 
justiça e péla igualdade 
de oportunidades». 

O Presidente da Cã- 

mara de Ílhavo, salientou 
que o município «é hoje 
um Concelho dinâmico 
na sua vida, crescente no 
seu desenvolvimento e no 
número das suas Cida- 
des, activo e agente soli- 

dário na relação com a sua 
região da Ria de Aveiro, 
com o seu Distrito de 
Aveiro, com a sua Região 
Centro, determinado em 

ajudar a construir um 
Porrugal renovado bom, — sidente da edilidade rei- 
que consiga corrigir o terando à população do 

rumo paraqueoes- Concelho de Ílhavo «o 
tão a levar, lutando para 
que seja um bom Portu- 
gal Europeu». 

Mais adiante, e recor- 
dando algumas críticas 
implícitas a que não es- 

nosso empenhamento 
de construção de mais 
qualidade de vida, e o 
desa.fio de vivermos jun- 
tos e em parceria essa 
mesma construção» 

Na cerimónia come- 

morariva do Feriado 

Municipal, foram ainda 
entregues galardões atri- 
buídos a diferentes per- 
sonalidades e institui- 
ções do concelho: Eng. 
José Manuel Catarino (a | engrandecer o concelho 
título póstumo), Alci- de Ílhavo e as suas gen- 
des Garcês, António tes. 

Branco e Cláudio Teixei- 

ra (ex-funcionários mu- 

nicipais), ao empresário 
Anselmo Santos, ao di- 
rector do Museu Marf- cada vez mais necessário 
timo, Cap. Francisco termos momentos de 
Correia Marques, à di- paragem para podermos 
rectora do CASCI, Dra olhar à nossa volta e 
Maria José Senos da — atentarmos no espírito 
Fonseca, à atleta olím- de abnegação de muitos 
pica Teresa Machado e dos que nos rodeiam. 
à Santa Casa da Miseri- Esperemos que o iti- 
córdia de Ílhavo, na pes- nerário de cada um dos 
soa do seu provedor, que hoje são homenage- 
Prof. Fernando Maria. - ados seja um exemplo e 

Este último, em um contributo para a 
nome dos galardoados, mobilização que se 
disse: «Em nome de to- impõe, O empenha- 
dos os homenageados mento, de que deram 
nesta cerimónia, quero sobejas provas na vida 
salientar 'a honra que --- profissional; na:cultura; 
nos cabe por esta distin- no desporto e no associ- 
ção. São aqui relevados ativismo em geral, fo- 
pela Autarquia e pela ram, e são motivo de re- 
pessoa do Sr, Presiden- conhecimento público». 

te, Eng. Ribau Esteves, 
os valores desportivos, 
laborais e de solidarieda- 
de social que se preten- 
dem sempre vivos e de- 
sinteressados, mas con- 
tinuados, por forma a 

A complexidade da 
vida obriga-nos à um 
ritmo extremamente 

acelerado. Por isso, e 

  

o que eles disseram 
  

«É importante aqui e neste dia realçarmos aqueles que 
pelo seu voluntarismo e dedicação aos outros olham para a 
vida de uma forma desprendida e estão sempre disponíveis 
para os valores da fraternidade, tendo como prioridade o soci- 

e o aos mais 
As novas vertentes do trabalho social e as nossas institui 

ções de solidariedade social são das maiores riquezas do nosso 

concelho e constituem uma das facetas mais genuínas e mais 
Sign poem ii, ia ido do da 

É igualmente de realçar o papel do tecido associativo na 
formação dos mais jovens e na constmução de uma sociedade 
mais 5, liberta dos novos flagelos das sociedades ma 

Queremos igualmente realçar aqueles que desenvolvem e 
ram riqueza com as suas actividades económicas, crian- 

do emprego e promovendo industrimente o concelho. 
No dia do município é igualmente, indi 

mos da saga da pesca do bacalhau e a importânci 
que os ilhavenses tiveram nesta tão importante actividade pis- 

catória. Aqui se verificaram actos de verdadeiro humanismo. 
de dificuldades, de dureza de vida, mas também de grandes 
solidariedades, O pescador do bacalhau é um símbolo ilha- 
see que e ode pe do Poe pe rme 
do estrangeiro. Condecorar homens da pesca do hacalha é 

muito da alma e do ser 

  

Armando Calisto (PS) 

«Conscientes de que o concelho de Ílhavo, encontrou ao 
PE 

RR RAE 

ciada aos condicionalismos económicos determinados por 
opções nacionais e internacionais, perspecrivar e criar condi- 
ções para lançar novos alicerces da sustentação económica do 
futuro do concelho. 
Sendo adquirido que o concelho de Ílhavo é detentor de 

excepcionais condições marurais, uma forte identidade bisró- 
ltural, aliadas a uma localização , = 

gráfica, podemos facilmente concluir que as potencialid: e; 
de novos investimentos indutores do reforço do bem-estar 
social da sociedade ilhavense estarão necessariamente assegu 
rados no médio prazo. 

Mas para que tal seja realidade é fundamental que os 
actuais industriais e futuros investidores saibam continuar a 
aproveitar as opormunidades de negócios e condições que or- 
ganismos públicos e institutos públicos da região, não deixa- 

rão de proporcionar, por força da sua expansão e desenvolvi- 
mento, através da contracrualização de em áreas e 
pen o RR PRO ndo 
das populações». . Flor Agostinho (PSD) 
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Feira de Março 

Feira de Março 
-o “filme” palpitante de uma história - conclusão 

Com Lourenço Peixinho na 
Presidência do Município foi 

inaugurado um novo capítulo na 
história da Feira de Março. É a 

chegada do séc. XX, dos “novos tempos” .ssssassssess 
ao secular mercado. O logotipo oficial da Feira ido Março, adoptado em 1984 

  

  

imediações do centro da ci- em terrenosane- tada uma nova estratégia, O futuro da Feira 
xos às Fábricas Campos e centrada na “comercializa- 
Aleluia e ao Canal da Fonte ção” da imagem do secular Neste primeiro ano do 
Nova, no ano seguinte. mercado: foi criado um lo- século XX, a Feira de Mar- 
Passada a fase de terra-  gotipo próprio, um cartaz ço iré ocupar, pela última 

planagens, procedeu-se de- atractivo, quase sempre da vez, o actual Parque de Fei- 
pois à construção dos abar- autoria do arrista João Por- ras e Exposições, preparan- CS EE d 
racamentos, lugares de esta tugal,, do Gabinere de Dre: do-se para rumar até Vilar, uti q a 

Sai ai cionamento edreasdediver- sign da edilidade aveirense; onde as novas instalações q a 
se adjudicou a primeira fase são. Contando comumaes- foi construído um novo estão à ser construídas des- anta joio, 

do novo Parque de Feiras e trumura cliferente da tradici- abarracamento com uma de o passado mês de Agos- seua 
Exposições e foi iniciada a onal, o novo Parqueveiodar cobertura original e amacti- to. As obras decorrem num 

e à velhinha Feira de Março va, para além de dois espa- amplo espaço de 24 hecta- antigas feiras francas do País 
uma nova dinâmica ao ní-  qosos pavilhões para stands res entreolugardeVikrea orgulha-se de ter convivido 
vel do entretenimento e do de exposição. Paralelamen- EN 109, conhecido por com mais de cinco séculos 
comércio. Com a inaugura te, em 10 de Janeiro desse “Baixo Vilar”. de pequenos e grandes acon- 
ção do certame no novo es mesmo ano, a Câmara Mu- Será uma infra-estrutu- tecimentos a nível regional 
paço, a 24 de Março de nicipalaprovouumnovore- ra de grandes dimensões, enacional. E aqui exá, com 
1979, o velho Largo do gulamento, ER compostadequarronavesde orgulho no seu passado, mas 

Rossio iria, finalmente, ese-  tame era xposição 620 m2 de d dosismo | 
gundo o plano da Câmara, “E popular na, com área, áreas de apoio, estacio mechas. Um certame popu- 

  

E Para assinalar os 550 

egito Eerdanánçdo anos da Feira de Março, a 

Rua das Escolas, *26 - ESGUEIRA - 3800-303 AVEIRO Comissão do certame e a 
Câmara Municipal viraram- 

Para venda em AVEIRO e Arredores se definitivamente para uma 
de Cor- 

TO, T1, T2, T3, T4 Duplex e lojas ma da do 
   
  

  

Serviços de polimentos em cal- 

Saicos hidráulicos e outros, com RE ais 3. G. da Silva, Lda. 
acabamentos por cristalização 

  

  

            
  

    

  

enisuidos orciat E 
[ EXISTIMOS SEMPRE NA PREOCUPAÇÃO DE BEM SERVIR Distribuidor Oficial: car Nesta 

Avenida Arquitecto Rosado Correia, n.º 2 Rua da Oliveira, 44 - Bonsucesso - 3810-437 Aveiro 

3100-532 POMBAL - Telef. 236 213 121 - Fax 236 216 699 Telefs. Escritório: 234 378 880 / 234 378 887 - Fax 234 378 B89 

: « Emblemas bordados 

[ + Bordados confecção 

e « Bordados para calçado 

+ Cortes e Queimados a laser    A. Alexandre Herculano, 81 9700-031 8. João da Madeira Tel: 256 899045 Fax: 255851008 EMAIL: MOLFILGMAIL. 
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Turismo 
  

A Agência de via- 
gens Culturália, de 
Áveiro, em parceira 
com a Margens Des- 
porto & Aventura, de 
Águeda e a Residenci- 
al Paraíso, de Olivei- 
ra do Bairro, realizou 
uma conferência de 
imprensa na qual fo- 
ram apresentados vá- 
rios programas de ani- 
mação turística e 
aventura, alguns dos 
quais na zona da Bair- 
rada. 

Segundo Joaquim 
Pinto, director da 
Culturália, “a imple- 
mentação destes pro- 
gramas é extremamen- 
te importante nesta 
zona da Bairrada, para 
a qual já temos alguns 
programas delineados, 
como é o caso do 1 
Challenger da ACIB 
(Associação Comercial 
da Bairrada), que vai 
ser uma prova de mul- 

Turismo, 
animação e aventura 
em Oliveira do Bairro 

ti-actividades. Uma 
prova fundamental- 
mente de desafios com 
muitas etapas de estra- 
tégia e de presença, 
onde os concorrentes 
serão confrontados 
com várias situações, 
algumas das quais po- 
derão passar pela 
construção de janga- 
das, e outro tipo de 
provas”. 

Uma outra prova 
que já está prevista é a 
Rota dos Vinhos da 
Bairrada, que permite 
dar a descobrir toda a 
região da Bairrada Vi- 
tivínicola, através das 
suas rotas. 

Ainda segundo Jo- 
aquim Pinto, “os pro- 
gramas apresentados 
são dirigidos, essenci- 
almente a grupos. Nas 
nossas acções procura- 
mos integrar, harmoni- 
osamente, diversos as- 
pectos como a beleza 

paisagística, motivos 
de interesse histórico, 

cultural, gastronómi- 
co e ambiental, assim 
como diferentes graus 
de exigência técnica e 
física”, explicou. 

Dentro dos muitos 

programas apresenta- 
dos salienta-se um 
percurso de três horas 
na zona de Oliveira 

do Bairro — Oiã e Pa- 
teira de Fermentelos, 
com a possibilidade 
de passeios pedestres, 
TT, BTT , Canoagem 
e Karting. 

Ainda segundo res- 
ponsáveis da empresa 
margens, “é necessário 
divulgar esta zona. 
Neste momento esta- 
mos a preparar mais 
programas para que 
possamos ir mais em 
frente”. 

De resto, Óscar 
Damaya, director da 
Residencial Paraíso, 

  

salientou “a importân- Bairrada”. “É uma for- | reúne características 
cia destes circuitos tu- | ma muito peculiar de ímpares para a realiza- 
rísticos, que em mui- dar a conhecer toda a ção destes passeios”, 
to vão promover a zona da Bairrada, que afirmou. 

  

    

       COMÉRCIO AUTO, LDA, 

          
  

EMIAUTO NOVOS E USADOS 

  

UM NOVO 

SOBRE O EU 

  

   
ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

GABINETE DE CONTACTOLOGIA 

CONSULTAS DIARIAS 

óptica 

  
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 . Tel:234 424 252 - Fax:234 421 397 - Aveiro
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Região [Águeda] 
  

Alunos vão falar de sexualidade 
“Educar para os Afectos” é o título do projecto de Educação para a 
Sexualidade que a Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, em 

parceria com a instituição Mutualidade de Santa Maria e diversas Escolas 
EB 2, 3 e Secundárias do concelho, vai levar a efeito a partir de amanhã, 
18 de Abril. Durante um mês, vai falar. 

  

de temas até então considerados 
tabu, em sessões de esclarecimento dirigidas a alunos, professores e pais. 

Sendo a sexualidade um tema 

que suscita dificuldades na sua 
abordagem, em especial por parre 
das famílias, a educação sexual nas 

escolas toma-se necessária, quer por 
vias formais quer informais, por for- 
ma a uma vivência da sexualidade 

segura, saudável e responsável. 
É, nesse sentido, que a Câmara 

Municipal de Santa Maria da Fei- 

ra, através do Pelouro da Educação 
e Acção Social, lançou o repto às 
Escolas EB 2,3 e Secundárias do 

concelho, de forma a levar a cabo o 
projecto “Educar para os afectos”. 

A escola, ao ser um local de so- 

cialização e construção da perso- 
nalidade da qual a vida emocional 
e sexualidade são partes integran- 
tes, tem a obrigação c a responsa- 
bilidade de transmitir conheci- 
mentos que permitam a formação 
de cidadãos informados, 

  

cipal de Santa Maria da Feira, as 
Escolas E.B.2,3 e Secundárias do 
concelho ea “Murualidade de San- 

i” consideram fundamen- 

tal incrementar e incentivar as es 
colas para uma abordagem posiri 
va e-contínua da remárica. 

Para além de promover no con- 
texto escolar uma abordagem in- 
regral e contínua da 
E 
ma de comunicação humana e 
afectiva, pretende-se com este pro- 
jecto possa favorecer o diálogo en- 
tre os agentes educativos por for- 
ma a uma educação em autono- 

Assim, e de acordo com as su- 
gestões das escolas, o pontapé de 
saída das acções de sensibilização 
será dado já esta quarra-feira, dia 

18, na Escola EB 2, 3 de Canedo. 
Os alunos do 7.º ano de escolari- 

EB.2,3 de Milheirós de Poiares 
receber “Sexualidade na Adolescên- 
ca”, uma acção nocuma para pais 

e encarregados de educação. 
A mesma acção será também 

realizada na Escola Secundária 
Coelho e Castro, em Fiães, no dia 
27 às 09,00 horas, também para 

pais, encarregados de educação e 
aumeiliares de educação, que recebe 
no mesmo dia. mas às 14.30 ho- 

ras, a acção “Alimentação equilibra- 
da? para alunos e funcionários. 

“Desenvolvimento Psicológico 
e Eisológico da Criança” é o tema 

da acção da Escola EB 2,3 de Lou. 
rosa, agendada para o dia 4 de 
Maio, pelas 21 horas, Dirigida a 

Paroquial, de mais fácil acesso à po- 
pulação. 

A Escolha E.B.2,3 Prof. Dr. Car- 

los Almeida, em Santa Maria da 

Feira, recebe nos dias 8 e 9 de Maio 

“Sexualidade na Adolescência”, 
para todos os alunos, Ambas são às 
10 horas. 

Finalmente, os alunos do 6.º 

ano da Escola E.B.2,3 de Canedo 

participam no debare sobre “Trans- 
formações Fisiológicas” no dia 9 de 
Maio às 09.00 horas. 

Paralelamente a estas acções de 
sensibilização, formação einforma- 

  

Região [Lourosa] 
  

Bombeiros festejaram aniversário 

Zeca Afonso 
“renasce” no dia 24 

A obra de José Afonso confunde-se com o mês de Abril: entra em 
cena o segundo espectáculo do Ciclo Os Cantâurores. A apresenta- 
ção em Age do espectáculo da d'Orfeu dedicado a José Afonso 
terá lugar no Auditório do CEFAS na noite de 24 de Abril. 

“A obra de José Afonso (1958-1985) chega-nos com uma estra- 

Ái          nha mas fascinante convivência de influências musicais: muita África 
e muito chão celta, numa música que perpetua a raiz de Portugal. 
Zeca cantou a balada coimbrá e um imenso repertório tradicional, 
contudo, serão objecto principal deste tributo maioritariamente can- 
ções de cuja letra e música, para além de lhes ter dado voz, tenha sido 

autor. Neste segundo espectáculo do ciclo pretende repetir-se a fór- 
mula: uma selecção particularmente sensível a temas que, por uma 
ou ourra razão, foram ficando à sombra dos “clássicos” de José Afon- 

so, mas que se revelam igualmente marcos brilhantes da genialidade 
deste CantAutor. Toda a obra legada, da riqueza é exotismo 
das suas linhas melódicas e de uma minimalista complexidade rítmi- 
ca, tem um carácter simplista em todos os arranjos que não fecha 
horizontes a quem, como nós, pretende reinventá-la. A melhor ho- 
menagem a José Afonso, adivinha-se, é tocar e cantar ainda hoje a sua 
música”, é referido no texto de apresentação do espectáculo. 

O espectáculo dedicado a José Afonso é o segundo de um ciclo 
que homenageou já Sérgio Godinho (em Março passado) e homena- 
grará ainda Fausto (em Maio), com apresentações, neste mês de Abril, 
em Águeda, Aveiro, Sabugal, Tondela, Tavira e Vila Nova de Cervei- 
ra, numa itinerância múltipla assegurada pela d'Orfeu em parceria 
com diversos promotores. 

O Ciclo Os CantAutores que agora prossegue - depois de duran- 
te todo o mês de Março ter percorrido o país com o espectáculo 
dedicado a Sérgio Godinho -, trata-se do mais ousado empreendi- 
mento criativo desta associação até à dara € reflecte uma impressio- 

nante com que tem surgido aos olhos do público desde 
há cinco anos, enquanto estrutura promotora que mais projectou 
Águeda como destino culrural privilegiado. 

O Ciclo Os CantAurores é um trabalho de criação da d!Orfeu e 
Conta com o apoio do IPAE/Ministério da Cultura. | 

  

    

  

A Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Lourosa comemorou 33 anos 
de existência, em cerimónia presidida pelo Go- 
vernador Civil, Antero Gaspar, em representa- 
ção expressa do Secretário de Estado Adjunto 
do Ministro da Administração Interna. Ao acto 
estiveram presentes diversas Entidades do con- 
celho de Santa Maria da Feira e outras ligadas 
aos Bombeiros. 

O Presidente da Direcção, José Gomes Ta- 
vares, aludiu à história da Corporação e dos 
passos dados, «com alguns entraves pelo meio», 
até estarem reunidas as condições necessárias 
«para o desenvolvimento do imprescindível tra- 
balho humanitário que levam a cabo junto das 
populações». 

josé Tavares sublinhou que os Bombeiros 
de Lourosa necessitam «de melhorar os meios 
minimamente indispensáveis para fazerem o 
seu trabalho com a maior eficiência», pois co- 
brem «uma zona de alto risco tanto em fogos 
Florestais como acidentes de viação». 

O Governador Civil de Aveiro referiu-se às 
más condições climatéricas que se rêm feiro sen- 
tir ao longo dos últimos 6 meses, que têm dado 
origem a muitas situações de cheia e outros 
acidentes de natureza grave, e que, em seu en- 
tender, «nos levam e “obrigam”, cada vez mais, 
a reflectir sobre a protecção de pessoas e bens, 
tarefa que considera ser da responsabilidade de 
todos - governo, autarquias, insticuições e 

    

população». 
Para Antero Gaspar, o vasto edifício que é a 

Protecção Civil só poderá funcionar plenamen- 
te se for seguido o princípio que assenta na ac- 
ção desenvolvida pelos agentes e pelas instânci- 
as de Protecção Civil que mais próximas se en- 
contram das populações, c a quem cabe desig- 
nadamente, não apenas disponibilizar todo o 
auxílio em caso de ocorrência de acidentes ou 

calamidades, mas também precaver ou prevenir 
a própria ocorrência desses mesmos acidentes. 

Considerando a mais-valia que representam 
os bombeiros, pois são quem primeiro aparece 
na linha de prestação de socorro às populações 
afectadas, o Governador salientou que a sua im- 
portância e o seu valor inestimável tem vindo à 
ser reconhecido por parte do Governo, que tem 
privilegiado claramente o diálogo neste campo 
sempre tão complexo quanto emergente. 

Antero Gaspar referiu que nos últimos 5 
anos tem sido dados passos importantes ao ní- 
vel da prevenção e das condições de socorro e 
de combate, áreas para as quais importa conti- 
nuar a desenvolver esforços no sentido da opti- 
mização da capacidade de resposta dos Solda- 
dos da Paz. 

A sessão solene alusiva às 

para além das intervenções das Entidades, con- 
tou com a cerimónia de imposição de insfgni- 
as e entrega de medalhas, tendo-se seguido um 
desfile apeado e motorizado. 

  

  
  

Região [Estarreja] 

Câmara bate record 
de investimentos 

A Câmara Municipal de Estarreja atingiu, em 2000, de acor- 
do com o plano de actividades e o relatório da conta de gerência 
aprovados pelo executivo um grau de execução orçamental de 
72,5%. 

«Trata-se de uma percentagem boa em termos nacionais « em 
nada comparada com o período anterior a 1994», refere Vladimi- 
ro Silva, a cumprir o segundo mandato à frente dos destinos da 
autarquia, 

Segundo o autarca socialista, «o ano de 2000 fai um ano de 
forte acção da Câmara, tendo sido ultrapassados os máximos an- 
teriores de investimento». Uma situação «evolutiva que caracteri- 
zou os últimos sete anos», acrescenta, 

O investimento feito o ano passado foi «claramente marcado 
pela acção dos anos anteriores» e irá «influenciar fortemente» as 
execuções até 2003, afirma Vladimiro Silva, especificando tratar- 
se de uma estratégia que permitirá modernizar e desenvolver Es- 
tarreja. 

Dessa forma o município ficará «com as questões essenciais 
resolvidas no que habitualmente se espera da actividade autárqui- 
ca». Ou seja «o fornecimento de água, o sancamento, a recolha de 
lixos, as estruturas de saúde, de educação e de desporto, a activi- 
dade cultural e a rede viária serão sectores que atingirão um bom 
grau de satisfação». 

No relatório da conta de gerência, Vladimiro Silva realça ter 
sido «possível fazer uma contenção das despesas correntes», cor- 
respondendo parte significativa dessas despesas aos apoios atribu- 
ídos às colectividades e instituições do concelho. 

O autarca relembra que o município mantém em dia o paga- 
mento à ea do ainda que 
devido ao «relativo baixo nível das receitas próprias para se inves- 
tir como se investiu e para apoiar como se apoiou, foi necessário 
recorrer à banca», embora seja ainda elevada a capacidade de en- 
dividamento da autarquia. 
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Almas Santas da Areosa 2001 
Do vasto programa das festivida- 

des salientamos, no dia 21, às 18 
horas, descida de Pára-Pente com as 
Bandeiras das Colectividades Locais, 
e às 19horas o Erguer do Arco com a 
participação da secção Cultural da 
LAAC. 

No Domingo, 22, a partir das 9 
horas, arruada com as bandas 12 de 
Abril de Travassó e Marcial de Fer- 
mentelos; às 10:00 H - Procissão da 

Igreja Matriz para o Mosteiro das Al- 
mas Santas da Arcosa, solenemente 
acompanhada pelas referidas bandas, 
Agrupamento de Escuteiros 969 de 
Aguada de Cima e Conjuntos Eques- 
res. 

Pelas 11 horas, Missa campal e às 
12 horas, Procissão do Romeiro. 

A partir das 16, Concerto musi- 
cal pelas bandas 12 de Abril de Tra- 

vassô e Marcial de Fermentelos , que 
terá continuação pelas 21 horas. 

Na segunda-feira, dia 23, às 
15:00 H - Abertura do Mosteiro. 

E às 16 horas Tarde musical com 
o agrupamento musical Estrelas In- 
comparáveis. À noite é tempo de 
dança com o conjunto TVS — Vagos 

Na quarta-feira, dia 25 às 17 ho- 
ras, Tarde musical com o conjunto 
K3 04 — Cacta 

Na 27 sex, às 15 horas Tarde in- 
fantil para os mais novos, com ani- 
mação de um Grupo de Palhaços, e 
à noite, às 21:30 H - Noite musical 
com o conjunto Função Pública - 
Chaves 

No Sábado, dia 28 
15:00 H - Jogos tradicionais ori- 

entados pelo Grupo de Escuteiros 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 
De: José António de Sousa Castilho 

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕES 
PARA QUALQUER PARTE DO PAÍS 
FLORES NATURAIS E ARTIFICIAIS 

Telef. 234 622 925 - 294 621 122 
Fax 234 604 636 - Telem. 919 357 486 

BORRALHA - ÁGUEDA     

AQUA LATA 
CONTABILIDADE, FISCALIDADE 

E GESTÃO, LDA.      

    

    

     

Contabilidade * Serviços de Informática 
Fiscalidade * IRS * IRC * IVA 
Processamento de Salários 

Telef. 234 666 912 - Fax 234 667 119 
Rua da Poça - Edifício Lavoura 
3750-041 AGUADA DE CIMA 

22:00 H - Noite musical com a 
participação de Mónica Síntra 

23:00 H - Noite musical com a 
presença de 

Yran Costa e suas bailarinas 

No Domingo, último dia dos fes- 
tejos - Arruada no lugar de S. Mar- 
tinho com a Banda Musical de Oli- 
veira de Frades, 10:30 H - 

Missa campal, celebrada pelo páro- 
co Paulo Gandarinho, com a colabo- 
ração do coro da Paróquia.; 11:30 H 
- Procissão de regresso à Igreja 
Matriz, acompanhada pela banda 
musical de Oliveira de Frades; 15:00 
H- Tarde de folclore, com desfile 
a partir do Cruzeiro da Paz, pata o 
recinto das festas, com a participa- 
ção dos seguintes grupos: 

Rancho Folclórico da Casa do 
Povo da Palhaça - Palhaça 

Rancho Típico Saia Redonda Be- 
navente - Benavente 

Danças e Cantares de Vale Do- 
mingos - Águeda 

Grupo Folclórico de Santo André 
Goudisalves -Mínho e uma 21:00 H 

- Grandiosa noite musical com a pre- 
sença da Orquestra Espanhola Salsa 
Rosa 

  

  

ÁGUEDA - PORTUGAL - 

Dm E cemreaço na ENet 
NP EN 190 sono 

Marques & Silva, Lda. 

MOBILIÁRIO METÁLICO 

   

  

Telefs. 234 610 130 - Fax 234 601 957 - Ate Es - Di Li de Barrô 
    

  

CASA SOUSA 
REVENDEDOR DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E DECORAÇÃO 

CISALA DE EXPOSIÇÃO 
O MAIOR ARMAZENISTA DA REVIGRÉS E TAUGRÉS 

Tintas e vernizes BARBOT 
Brevemente nova esposição em Val 

Telef. 234 667 611 - Fax 234 666 
BUSTELO - 3750-044 AGUADA DE “Sao "aueDA 

  

do Grou 

    

TRANSPORTES AGUEDENSES, LDA, 

TODO O TIPO DE MATERIAIS 
P/CONSTRUÇÃO CIVIL 

Telef. 234 667 023 - Telem. 964 028 734 
3750-031 AGUADA DE CIMA - ÁGUEDA 
  

Nº. Srº. da Alegria, 
em 

Albergaria-a-Nova 

Do programa das festas de Nossa 
Senhora da Alegria, que hoje começam 
para se prolongarem até ao próximo 
domingo, destacamos missa e sermão, 
hoje e amanhã, pelas 21 horas, e no 
sábado missa vespertina, pelas 20 ho- 
ras. 

Ainda no sábado os festejos serão 
animados com a acniação do conjunto 
musical “Ferro & Fogo”, a partir das 
21,30 horas.. 

No domingo, a partir das 9 horas, 
as bandas “Amigos da Branca” e "Mu- 
sical de S, Martinho de Fajões” percor- 
rerão os itinerários habituais, e às 11, 
30 horas será celebrada missa em hon- 
ra de Nossa Senhora da Alegria. Segui- 
da de Procissão. 

A partir das 16 horas e até ao por 
do sol as bandas referidas proporciona- 
rão um animado concerto. 

À noite, actua o conjunto “Banda 
Pátria” (às 21,30 horas), e Quim Bar- 
reiros (a partir das 23 Eta 
do a noite com fogo de artifício. 

Na segunda-feira, pelas 21,30 ho- 
ras, o conjunto “U-Kapa” é responsável 
pela animação da noite, encerrando os 
festejos com um deslumbrante fogo de 
artifício. 

  

Piscomotor 
Comércio de Automivei. Lia. 

  

EN.N$1-Lote3 
Lugar da Feira Nova - 3850-000 Albergaria-a-Velha 

Telel.234 525 506 - Fax 234 525537     

sé HIEI RODRIGUES SIMÕES 
  

  

Telef. 234 624 113 - Telem. 919 176 260 
MAÇOIDA - 3750 ÁGUEDA 
  

JOSÉ ANTÓNIO MOREIRA SOARES 

REVENDA DE CANDEEIROS DE DECORAÇÃO 
INTERIORES E EXTERIORES 
ARTIGOS DE CASA DE BANHO 

Telet.Fax 234 667 253 - Telem. 935 013 240 
S. MARTINHO - 3750-062 AGUADA DE CIMA     

Victor Manuel Tavares Costa 

    

Esialeiro: Clavel - Travanca 

Esteios e Capelas para Minas 

Telot. 256 999 901 - Telem. 962.870 649 
CURVAL -3720-871 Pinheiro da Bemposta OAZ| 

ALB 
PECUÁRIA 

PINTOSDO DIA- RAÇÕES - ADUBOS 
PESTICIDAS - PRODUTOS COLUMBÓFILOS 

  

  

  

  
De: José Maria da Silva Tavares 

Telef. 234 541 573- Fax 234 542536 
Telem. 914974035 

Pua Velha - Albergaria-a-Nova       
  

RANSp,, Op 

      Transportes de Mercadorias, Lda. 
SERVIÇOS DE ATERROS E DESATERROS 

Telems. 985 016 610 - 966 779 782   R. Dr. França Martins - Ed. Bela Vista, Bloco B - 2:º Esq. - 3770-222 OLIVEIRA DO BAIRRO     FERNANDO & ANTÓNIO 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA. 

* TRANSPORTES DE MERCADORIAS PARA TODO O PAÍS 
* SERVIÇOS DE MÁQUINAS RETROESCAVADORAS 

Telefs. 234 666 913 / 234 667 103 - Telems. 967 020 414 / 987 020 415 
Sede: PASSADOURO - 3750-025 AGUADA DE BAIXO - ÁGUEDA 

Representante das Tintas) 

FABYLAK”]  
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EMPREGOS 
Trabalhe em casa e ganhe até 
200 contos mês. 
Apartado 55 - Bustos 
Telem. 966 021 773 

Carpinteiros/aplicadores de 

parquets; Cozinheiro de 3.º 
ciconhecimentos cozinha 
tradicional chinesa; Delega- 
dos Comerciais; Electricistas 
8 Canalizadores; Embalado- 
res; Ferramenteiro c/conhe- 

cimentos ferramentas meta- 
lomecânicas; Indiferencia- 
dos; Mecânicos de 1.º; Me- 
cânicos de '5 anos. 

PRECISA-SE 
Engenheiro Civil 

para empresa de Obras Públicas. 
Nota: assinar Alvará 

Contactos: 966 905 050 / 934 501 640 

Centro de Emprego de Avei- 
ro, selecciona: Para Aveiro 
Ajudante de cabeleireiro; 
Aprendiz desmanchador de 
carnes verdes; Carpi 

de experiência; Praticantes de 
Mecânicos; Serralheiros de 
4, Para Ílhavo: Emprega- 
dos de balcão; Empregados 
de mesa/bar, Indiferenciados; 
Operador de grua; Pedreei- 
ros; Serralheiro civil; Serven- 
tes da construção civil. Para 
a Murtosa: Electricistas. Para 
Ovar: Canalizadores; Costu- 

reiras; Ma- 
nobradores de máquinas; Pe- 
dreiros/serventes. Para Va- 
gueira: Ajudantes de cozi- 
nha. Para Vagos: Desenha- 
dores (área de manutenção 
industrial, Electricistas; En- 
genheiro mecânico; Vende- 
dores. Estrangeiro: França: 

de morangos.; 

  

  

- VENDEM-SE 
Zona da Forca - Próximo Loja do Cidadão 

APARTAMENTOS T3 
Com ou sem terraço 

Contactar telemóvel 918 713 406 

Arqueólogos; Engenheiro in- 
formático; Engenheiro de es- 
tudo e pesquisa; Técnicos de 
manutenção de informática. 
Holanda: Mecânicos de ins- 

talação de elevadores; Traba- 
(pis- 

cinas). França e Holanda: 
  

ADMITE-SE 
Empregado de Balcão 

Horário 11 horas às 20 horas 

Contactar: 256 681 612 

PRECISA-SE 
OPERADORES DE CAIXA 

Posto Shell de Antuã 
(Auto-Estrada) 

Telefone 234 541 887 

Se 1 ver a sua vida resolvida tanto no amor, no 
jo, trabalho, estudos e doenças desconhecidas. 

Como desmanchar bruxarias, é afastar jorças malignas. 
Contacte Joaquim Santos. 

Todos os dias úteis por mai 
através do telef. 234 753 823 

[úunto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos 

ADMITE-SE 
Fresador c/experiência 

Contactar telef. 234 523 713/4/5 
ou 

Astro Metalúrgica, Lda. - Zona Industrial - APT. 99 
3850-184 Albergaria-a-Veha 

  

  

  

  

Terreno 4200m2 com projecto aprovado 

para 4 apartamentos T3 com garagem 

a 600m do centro da Mealhada. 
Venda urgente. Boa oportunidade de negócio 

| Telef. 234746 558 ou 968 011 893.   

de espargos. 
Reino Unido: Embaladores 
de saladas. Espanha: Profes- 
sores (finanças - marketing e 
gestão de recursos huma- 
nos). 
Para eventuais contactos Te- 
lefs. 234 429 252 / 234 429 
263 - Fax 234 981 670 

DIVERSOS 
Cartomante e Astróloga, aju- 
da a tratar e resolver todos 
os males. 
Telem. 966 478 012 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

    

   

    

Recentemente remodelada. 
Boa localização, centro de 

Aveiro. 80m2 de área útil 

Telem. 966321 421 -62625 107 

    

     Pensão Lourenço 
CURIA 

38 quartos / 1200m2, 
liraseira do Parque das Termas) 
[carteira de clientes assegurada. 

Contacto 962836271 

CACOS E COISAS 
COMPRA E VENDA 

DE VELHARIAS E USADOS. 

  

  
ma sgp / ão 238 284 

Sever do Vouga 
  

  Elemento para 
Departamento Comercial 

PRECISA-SE 
PARA AVEIRO 

Contactar para entrevista, 

Telem. 917 039 033     

Condutores portugueses 
têm de passar a beber menos 

O Governo reduziu a 

taxa máxima de alcoole- 
mia permitida por lei de 
0,5 para 0,2 grs/litro de 
sangue, no âmbito de 
um pacote de legislação 
na área da segurança 
rodoviária aprovado em 
Conselho de Ministros e 
que endurece as sanções. 

O pacote governa- 
mental contém legislação 
na área da segurança ro- 
doviária para aumentar as 
penas em casos de con- 

dução perigosa, sob cfei- 
to de álcool, drogas ou 

Foi aprovado um de- 
crero lei que altera o Có- 
digo de Estrada, tendo 
em vista proceder a uma 
“melhor definição sobre 
comportamentos perigo- 
sos na estrada”, 

Nesse sentido, o Go- 
verno baixou dos actuais 
0,5 para 0,2 gramas/li- 
tro o nível de alcoolémia, 
a partir do qual será alvo 
de uma coima, sendo 
também punidos os con- 
dutores que acusarem 
consumo de drogas. 

No âmbito desta al- 
teração, passa a ser pos- 
sível aplicar mulras por 
excesso de velocidade 
(sem ser em flagrante 

prietários, 

dois anos. 

delito) através da medi- 
ção de velocidade média 
entre dois destinos, o 
que actualmente só será 
possível nas auto-estra- 
das e vias com portagens, 
decisão que já mereceu 
contestação e mesmo 
acusação de inconstitu- 

ciuonal, por parte do 
Insrituro da Defesa do 
Consumidor. 

O diploma define 
também que os condu- 
tores que não tiverem 
pago as coimas que lhe 
são imputadas ficam im- 

i de obter a 
renovação da carta de 
condução ou proceder à 
inspecção automóvel dos 
veículos de que são pro- 

Durante o último 
debate mensal sobre po- 
lítica geral na Assem- 
bleia da República, em 
28 de Março, o primei- 
ro-ministro anunciou 
que o Governo tenciona- 
va tornar sanção efectiva 
Os casos graves de condu- 
ção sob efeito de álcool, 
aplicando penas de pri- 
são de dois meses até 

A legislação agrava 
também as sanções de 
proibição de condução, 

que podem ir de três 
meses até três anos. 

No âmbito das alte- 
rações penais, a condu- 
ção sob efeitos de drogas 
passa a ser considerada 
crime desde que isso co- 
loque em perigo outras 
pessoas (os testes serão 
feitos à urina). 

As manobras perigo- 
sas, como a marcha-atrás 
ea inversão de marcha 
em auto-estradas, entre 
outras, passam também 
a ser crime. 

As penas são agrava- 
das para condutores de 
veículos de transporte de 
crianças e passageiros e 
condutores de pesados, 
entre outros casos. 

Entretanto, o mínis- 
tro da Administração 
Interna reuniu com os 
responsáveis da PSP, 
GNR e Direcção-Geral 
de Viação, bem como 
com às associações cívi- 
cas e sócio-profissionais 
do sector (ACP. ANIE- 
CA, ACAP, Prevenção 
Rodoviária Portuguesa e 
Associação de Cidadãos 
Automobilizados, entre 
outras) para apresentar 
as medidas legislativas 
sobre segurança rodovi- 
ária aprovadas. 

  

Inquéritos mensais de conjuntura 
  

Alndústria 

Em Março, em resultado. do compor- 
tamento menos favorável de todas as suas 

componentes, o indicador de confiança 
intensificou a trajectória descendente dos 

últimos meses, Também, as opiniões so- 
bre a evolução Fecuritecda prodição se apre 
sentaram menos fivoráveis que no mês an- 
terior, sendo este comportamento justif- 
cado pelas opiniões das empresas ligadas à 
produção de bens intermédios e de fabri- 
cação de automáveis, Pelo contrário, ob- 

servaram-se opiniões mais favoráveis nas res- 
postas das indústrias de bens de consumo 
e de outros bens de equipamento. A pro- 
cura externa apresentou uma evolução ne- 
ativa fico so muês amtraios, destacanela or 
pela sua intensidade, já evidenciada no mês 
anterior, as indústrias produtoras de bens 
intermédios. 

No conjunto do sectot, as perspectivas 
de evolução da actividade permanecem 
positivas e mais favoráveis do que as obser- 
vadas nos meses mais recentes. Em termos 

lide teens ais 
to dos preços de venda mantêm- se eleva- 
das, ainda que o valor deste mês se tenha 
piesennido-auim nível inferiog ao do fés o 

  

  

Ao Comércio 
Em Março, o indicador de confian- 

ça do conjunto do sector apresentou 
uma evolução menos favorável que no 
mês anterior prolongando o perfil des- 
cendente dos últimos meses. O resul- 
tado obtido este mês é devido ao com- 
portamento negativo evidenciado pelas 
opiniões sobre a Actividade Passada. 

De facto, o indicador “apreciação 
da actividade passada”, em resultado 
do comportamento menos optimista 
de ambos os sub-sectores, apresentou 
uma evolução negativa face ao mês an- 
terior, acentuando a tendência de que- 
da dos últimos meses. Idêntico com- 
portamento se observa nas apreciações 
sobre a evolução do volume de vendas 
com reflexos, também negativos, nas 
perspectivas de encomendas a forne- 
cedores. 

Em ambos os sub-sectores, as pers- 
pectivas de evolução da actividade para 
os próximos meses apresentam-se mais 
favoráveis que as formuladas nos últi- 
mos meses. 

Às expectativas quanto ao aumento 
dos preços de venda mantêm-se eleva- 
das mas menos intensas que as formu- 
ladas no mês anterior.
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PT Inovação e Cisco Systems 
assinaram acordo de parceria 

A PT inovação, empresa de I8€D do Grupo Portugal Tele- 
com, e a Cisco Systems assinaram em Aveiro um acordo de parce- 
ria que vem impulsionar a investigação em novas tecnologias para 
desenvolvimento de soluções de rede baseadas em plataformas IP. 

Este acordo previ a disponibilização à PT-Inovação de novos 
produtos ou de produtos em fase de d lvi da Cisco, 
bem como o suporte ao nível de consultoria, acompanhamento 
de projectos em desenvolvimento e fornecimento de soluções cus- 
tomizadas. 

Por seu Lado, a PT Inovação irá desenvolver soluções comple- 
tas de comunicações, que poderão ser adoptadas pelas várias em- 
presas que integram o universo Portugal Telecom ou a serem dis- 
ponibilizadas a parceiros e clientes do Grupo. 

«Este acordo tem uma importância estratégica na medida em 
que passamos a contar com o knoty how tecnológico da Cisco. 
Cada vez mais, a Pt Inovação, que é hoje reconhecida como líder 
no desenvolvimento de tecnologias de ponta e serviços inovadores 
em Portugal. assumirá uma posição de referência no domínio da 
I&D, tanto no mercado nacional como no mercado internacional, 
onde de resto já possuímos importantes associações com organismos 
internacionais», considera Paulo Nordeste, Presidente Executivo da 
PT Inovação. 

Pedro Queirós, Portugal Cornssy ilanager da Cisco, vê neste acordo 
«o reforço de uma relação que tem vindo a ser consolidada através do 
fornecimento de infra-estruturas aberras, robustas, flexíveis e norma- 
lizadas, que permitirá o aumento da comperitividade da Portugal 
Telecom num mercado cada vez mais dominado pelo fornecimento 
de serviços avançados e inovadores». 

A Cisco Systems, mc. (NASDAQ:CSCO) é Líder mundial em 

networking para a Interner. À interner está a mudar o mundo e a 
influenciar rodas as suas vertentes, na forma como trabalhamos, 
vivemos» como nos divertimos e aprendemos. Por detrás desta 
revolução está a Cisco Systems. Virtualmente» todo o tráfego da 
internet corre sobre tecnologia Cisco. Foi a descoberta feira pelos 
fundadores da companhia, sobre a possibilidade de diferentes re- 
des poderem comunicar entre si que conduziu à criação da rede 

de todas as redes que, hoje, conhecemos como Ínterner. Para mais 
informações consultar hrtp;/Lwi&cwcisco.com. 

A Cisco, a Cisco Systems e o Logo Cisco Systems são marcas 
registadas da Cisco Systems, mc. nos Estados Unidos c em outros 
parses. Todas as outras marcas mencionadas neste documento são 

iedade dos seus 
A PT Inovação (herp:/iiw wyySinovajaoSL) é a Empresa do 

Grupo Portugal Telecom que tem por missão promover o proces- 
so de inovação ao nível dos serviços, Rel e operações, atra- 

vés do desenvolvimento de e secto- 
res do mercado das Telecomunicações e di ioga da infor- 
mação. 

Contribuir para o desenvolvimento da Sociedade da Informa- 
ção e para a criação de novas áreas de negócio a ela associadas são 
também objecríios da PT inovação, cuja actividade visa a garantia da 
diferenciação das Empresas PT face à concorrência, reforçando a sua 
competitividade nos mercados nacional e internacional 

A actividade da PT inovação centra-se em domínios tão funda- 
mentais como a Investigação 

Aplicada. o Desenvolvimento de Serviços e Sistemas, a prestação 
de Serviços de Engenharia e a Formação Tecnológica. 

O domínio das novas tecnologias, nomeadamente, nas áreas das 
Redes Inteligentes e Multimédia e das Redes Móveis, potencíou a 
introdução comercial de novos serviços. A PT 

Inovação assume-se como agente Idóneo da transferência do co- 
nhecimento para o mercado €a indústria, constituindo o maior pólo 
de Formação em Telecomunicações de língua portuguesa. 

Os seus técnicos foram também pioneiros na construção da Soci- 
edade da informação em Portugal, ao promover e dinamizar, desde 
1990, demonstradores de Tecnologia e Serviços, com a participação 
activa de clientes e utilizadores. 

A PT Inovação integra cerca de 300 colaboradores; na sua grande 
maioria Quadros Superiores especialistas em Telecomunicações e Sis- 
temas de informação, com idades, em média, inferiores a 35 anos. 

Com sede na cidade de Aveiro, a empresa tem póios em Lisboa 
e no Porto.   
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15 milhões de contos 
para incentivos a 

pequenas iniciativas 

empresariais 

As empresas da região 
Centro viram aprovadas no 
âmbito do SIPIE - Sistema 

de Incentivos a Pequenas 
Iniciativas Empresariais, 
698 candidaturas que cor- 
respondem a um investi- 
mento total que ultrapassa 
os I5 milhões de contos. 

Ao dinamismo das PME 

da região Centro correspon- 
deu o movimento Associa- 

tivo Regional com a consti- 
tuição de uma rede, lidera- 
da pelo Conselho Empresa- 
rial do Centro, de 25 Asso- 
ciações Empresariais que se 
credenciaram para o Acom- 
panhamento Físico das Pro- 
jectos de Investimento, 
apoiados em cerca de 5 mi- 
lhões de contos pelo SIPIE. 

As empresas do Centro 
de Portugal dispõem de 
uma rede de entidades suas 
parcérias, geograficamente 
próximas de si, capaz de as 
apoiar na implementação do 
Projecto de Investimento. 

O Conselho Empresari- 
al do Centro e as Associa- 
ções que constituem este 

agr estão já dis- 
EE NO ae 
apoiar os empresários no 
âmbiro do SIPIE. 

Poderão, nesse sentido, 
ser contactados o CEC di- 
rectamente, ou as Ássocia- 

ções seguintes: 
No Distrito de Aveiro a 

ABIMOTA - Associação 
Nacional dos Industriais de 
bicicletas, ciclomorores, 
motociclos e acessórios, a 

ACI - Associação Comerci- 
al e Industrial da Bairrada, 
a ACOAG - Associação Co- 
mercial de Águeda, AIA - 
Associação Industrial de 
Águeda, e a AIDA - Associ- 
ação Industrial do Distrito 
de Aveiro, e no Distrito de 

Viseu a AIRV - Associação 

Empresarial da Região de 
Viseu. 

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 426 033 
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-alertam cientistas 

A ingestão prolongada do alucinogénio 
psicotrópico conhecido como ecstasy pro- 
voca perdas de memória, revelam cientistas 
na edição de hoje da revista norte-america- 
na Neurology. 

Cientistas da Universidade de Toronto 

estudaram as capacidades de memorização 
de 15 consumidores regulares desta droga, 
com idades compreendidas entre os 17 e os 
31 anos, ingerindo o produto, em média, 
mais de duas yezes por més (2,4). 

Ao longo de um ano, os resultados mos- 
traram um declínio das faculdades associa- 

das à memória. Por exemplo, a capacidade 
de recordar uma curta passagem de presa 
lida quebrou 50 por cento, 

“Segundo os resultados preliminares, as 
pessoas que ingerem cestasy repetidamente 
vêm reduzidas as suas capacidades associa- 
das aos processos da memória”, afirmou 
Konsrantine Zakzanis, um dos cientistas 

envolvido no estudo. 

O ecstasy é o nome comum de um psi- 
cotrópico perturbador produzido por stn- 
tese ou a partir de um cacto (peyot) e ven- 
dido ilegalmente sob a forma de compri- 
midos de tamanho e cor variáveis. 

Este produto perturba a percepção sem 
desencadear grandes alucinações e possui 
uma componente estimulante. Exerce efei- 

tos sobre o hipocampo, uma parte do cére- 
bro associada à aprendizagem e à consoli- 
dação da memória.   

lança de BEER Esqueça 
fazer! O consumo de álcool está liga- 
do a várias doenças: hipertensão arte- 
rial, acidente vascular cerebral, insufi- 
ciência cardíaca, cardiomiopatia alco- 
GS doa oia Can (O daforos 
faringe do esófago ou do estômago, úil- 
cera gástrica ou. duodenal, cirrose do 
figado, etc., etc., etc.. Por outro lado 
tem consequências negarivas a. nível 
social, de que destacamos a violência e 
os fogos, domésticos ou outros; pro- 
blemas fimiliares, acidentes no traba- 
lho, na rua ou na estrada e doenças do 
feto, em que não só o bebedor sofre as 
consequências do se abusa, mas tim 
bém os filhos, outros familiares, os 
amigos, os vizinhos ou até pessoas que 
lhe são totalmente estranhas. 

Cosando se donsome Ca paliidiate 
coélica, o álcool que esta contém pas- 
sa em pouco tempo para o sángue: 5 à 
a 
ção; 30 a 60 minutos se a passagem é 
retardada pela presença de alimentos, 
isto é durante a refeição. Através da 
Eos e do damps o AROMAS 
estômago é intestino onde é absorvi- 
do, absorção essa que é tanto; mais rá- 
pida quanto mais concentrada é a be- 
bida em termos de conteúdo alcoóli- 
co. É transportado pelo sangue até ao 
fígado, onde inicia a sua lenta degra- 
dação. É sangue com álcool que pros- 
segue na circulação atingindo o cora 
ção; os pulmões, cérebro, rins, mem- 

  

   

  

O álcool 
bros superiores e inferiores, bem como 
todas as restantes partes do corpo. 

Embora dependendo da idade, 
sexo, e muitas outras coisas o consu- 

mo de álcool tem de ser acompanha- 
do de muita prudência e de algumas 
regras. Eis pois alguns conselhos que 
podem ajudar a tomar uma decisão. 

1. Saiba que a taxa de alcoolémia é 

a quantidade de álcool existente no 
sangue e no corpo de um indivíduo 
em determinado momento e expres- 
sa-se em gramas de álcool por litro de 
sangue. Assim quando se fala de uma 
alcoolémia de 0,5 g/l é o mesmo que 
dizer que existem 0,5 g de álcool por 
litro de sangue. Esta raxa é muito fa- 
cilmente atingida por exemplo após à 
ingestão de dois copos de vinho ou 34 
litro de cerveja, em média. A presença 
de álcool no sangue é a indicação de 
que o álcool se espalhou em todo o 
corpo, e particularmente nos órgãos 
mais abundantemente irrigados como 
o fígado e o cérebro, Saiba também que 
a alimentação do álcool absorvido é um 

processo lento, e não existem manei- 
ras de acelerar essa eliminação. Por isso 
é que todo o cuidado é pouco! 

2. Sempre que beber não conduza. 
Se agora já sabe o que significa raxa de 
alcoolémia saiba também que a lei nº 
124/90 proíbe que qualquer indivíduo 
conduza com uma taxa igual ou supe- 
rior a 0,5 g/1. E recordo-lhe que se es- 

tiver envolvido num acidente, nestas 

condições, os seguros ficam libertos de 
toda e qualquer responsabilidade - 
você é quem paga tudo! Isto não sig- 
nifica, contudo que alcoolémias infe- 
riores a esta taxa sejam inofensivas. As 
bebidas alcoólicas, mesmo tomadas só 

ocasionalmente e em pequena dose, são 
responsáveis por grande número de 
acidentes de viação. Provocam modi- 

ficações nos nervos e músculos, que di- 
minuem a sensibilidade; diminuição 

dificuldade na compreensão 
das distâncias e alterações do campo 
visual. Como vê tanta coisa! Na maior 

parte dos casos não dá por clas senão 
quando já é tarde demais. 

Não se esqueça: o consumo de be- 
bidas alcoólicas aumenta em muito os 

riscos de acidentes! 

3. Numerosos acidentes de traba- 
lho estão também relacionados com o 

consumo de álcool. Mas as consequên- 
cias do consumo de álcool no trabalho 

não ficam por aqui. Aumento do ab- 
senteísmo, diminuição da produtivi- 
dade (há por exemplo no alcoólico crá- 
nico uma diminuição quantitativa da 

produrividade, e também qualitativa), 
instabilidade laboral, agressividade e 

conflitos laborais, envelhecimento, re- 

forma e morte prematuros. 
4. Se estiver grávida ou a amamen- 

tar não deve beber bebidas alcoólicas. 
O álcool atravessa facilmente a placenta 
é circula da mãe para a criança. 

Continua 

  

  

  

  

RUI BRITO 
Médico Especialista 

Ginecologista do Hospital de Aveiro 

Chefe de Serviço 

Consultas todos os dias a partir das 16 horas 
(Temporariamente consultório particular no Hospital) 

Teleíone 234 428 210 

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas 

ERR UE 
vai 

jo 
10 AVEIRO    

  

  

Paso Ge n+11 2» And, al (Pora di Bomb Volrtáro) 
50 ÁGUEDA - Telem. 917 620 728, 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

“RP Dr Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telet. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

aaa 
TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

J. Santos Pereira 
NATUROLOGISTA 

Acupunctura - Sofrologia 

Horário 3” feiras 

das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 - 6.º 

Centro Dietético Girassol - C. Comercial 2002 

Telef. 234 382 668 - Telem. 917 901 005 - AVEIRO 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA 
Consultas todos os dias 

  

  

Consultórios 
w. José Estêvão, 89-1º Sala H Travessa da Caixa Económica, 2- 
(erisina do ção) por a do Cena Vita) 

o| 
Telef. 204065561 Telef. 234382406/2344287560 

  

  

ap E a pa 
CENTRO MÉDICO-CIRU) O, LDA. 

Marcação de consultas por telefone entre as 14 e as 19h 
Consul 
* Cardiologia 
* Cirurgia Geral 
* Clínica Geral 
: Ginecologia / Obstetrícia 
* Imuno-Alergologia * Neurocirurgia 234 316 605 
t à Otaineleata Rua Bento de Moura, n:1 - Sala 

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
Dir. Domingues 

  
f Nei artago ia 7 Esq 

* Pediatria E 3800-114 Aveiro 
* Urolog 

. Dr. Francisco | 

a VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES MEDICO ESPECIALISTA 
ramos noso able, cosa vacas. PSIQUIATRIA. 

Tratamentos médicos da “celulite” e gorduras localizadas rugas e envelr Assistente Hospitalar Graduado 
cimento facial, manchas e sequelas de acne - mesoterapia - iocraipólte. dos Hospitais Universitários de Coimbra 
Tratamentos personalizados da obesidade e sobrepeso, avaliação e contro- CONSULTAS. 935 e 688 feiras (15 horas) 

orier nutricional, nutenção e orientação | 
Rua Magalhões, 16 - 2º + AVEIRO 

Paulo Manuel Braz Abrantes 

  

  

Mercaiõos: Tee, 254.20 4840 TrmNdio tz GOT 180 
SAUMADETE. Peixinho, 232 AVEIRO 

  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva /Doenças Ano-Rectais 
Tiróide, Mama, Hémias, Varizes 

OncologiaCirúrgica 
Av. Lourenço Peixinho, 175 - 5.: - 3800 AVEIRO - Telet. 234 423 649 / 234 385 346]       Clínica Dr. Sizenando 

Je a da Cunha, Lda. 
ULTÓRIOS: 

S. João de ouro Largo 5 de Outubro 
Forca- Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

* Ortopedia * Reumatismo e iara 
* Cururgia Geral e Varizes * Endocrinol 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psicuiatria 
LTAS:   

Telefs 234491694 / 934498743 
  

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
Je 6ºatardo 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO     
  

    
MARCAÇÃO DE 

Telef. 234 933 636 / 234 379 430
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Oposição sem estatuto 
António Salavessa 

Está em vigor desde 26 Moio de 1998, já lá vão 

quase dois anos, a lei 24/98 que estabeleceu o Estatu- 

to do Direito de Oposição. No entanto esta Lei, que 
ocupa um lugar importante no edifício legislativo do 
nosso Estado, continua à espera de ser aplicada no 

Município de Aveiro. 
Para o leitor que possa estar menos informado acres- 

cento que, nos termos da Lei já referida, são titulares 
do direito de oposição os partidos representados nas 
Assembleias Municipais, que não tenham representa- 
ção nas respectivas Câmaras Municipais. É esto a situ- 
ação do PCP no caso concreto de Aveiro. 

É evidente que esta Lei não foi aprovada para “ex- 

plicar” o que é óbvio — ou seja — que nesta situação ou 
em situações similares, o PCP ou outros partidos são 
oposição. Tal como não foi aprovada para garantir ou 
limitar outros direitos, poderes ou prerrogativas reco- 
nhecidos pela Constituição ou por outras Leis. 

O objectivo do Estatuto do Direito de Oposição é 
bem outro: depois de estabelecer quem são os titulares 
do estatuto, o articulado da lei confere-lhes, nas autor- 
quias locais, o direito de serem informados regular e 
directamente pelos executivos sobre os principais as- 
suntos de interesse público relacionados com a activi- 
dade da autarquia (artigo4.º), e o direito de serem 
ouvidos, em consulta prévia, sobre as propostas dos 
respectivos Orçamentos e Planos (artigo 5.º). 

Era suposto que o Município de Aveiro, especial- 
mente o seu órgão executivo, estivessem munidos de 
pelo menos duas coisas — já que não se trata nem de 
um pobre município do interior, nem de uma Câmara 
que se assuma como pertencendo à direita antidemo- 
crática. Essas duas coisas seriam um serviço jurídico 

minimamente eficaz, que alertasse a Câmara para as 
novas Leis e para as suas implicações, e uma abertura 
que não se esgotasse nos discursos, e que aplicasse, 
com satisfação, estas novas obrigações legais enten- 
dendo-as como regras normais da prépria convivência 
democrática. 

Sei que, surpreendida pelo incumprimento da Lei 
por parte da Câmara Municipal de Aveiro, a Comis- 

são Concelhia de: Aveiro do PCR ainda em 1999, to- 

mou a iniciativa de oficiar o Presidente da Câmara 

Municipal expondo-lhe a sua/nossa pretensão de exer- 

cício pleno dos direitos estabelecidos pela lei 24/98. 

Quem se pode admirar com as queixas que se vão 
ouvindo de muitos munícipes, acerca das cartas que. 

ficam sem resposta se, até hoje, a Câmara não foi ca- 
paz de dar resposta escrita ao órgão de direcção con- 
celhio de um Partido com representação na Assembleia 
da República e na Assembleia Municipal? 

Nem resposta, nem cumprimento do Estatuto. 

Neste caso não há lugar para indefinições quanto à 
responsabilidade por este comportamento objectiva- 

mente antidemocrático. Podendo toda a Câmara ser 

chamada à atenção, a realidade é que, sempre nos 
termos do lei, é da competência específica do Presi- 

dente da Câmara Municipal a promoção do cumpri- 

mento do Estatuto do Direito de Oposição. Alberto Souto 
não pode, por isso, atirar para outros, culpas que ape- 
nas a ele cabem. 

Mas existe alguma probabilidade de que Alberto 
Souto não sinta sequer o mínimo de culpa — o que é 
bem pior — e que este ignorar do PCP não seja senão o 
sintoma de algo bem mais grave. É que, para além da 
carta da Concelhia do PCR o Presidente da Câmara 
foi directamente interpelado na Assembleia Municipal, 
há cerca de um ano, aceitando publicamente as crífi- 
cas que lhe foram feitas e comprometendo-se a mudar 
de rumo, coisa que não fez, 

Este épisódio é apenas mais a um a demonstrar as 

derrapagens absolutistos do estilo de governação do 
Presidente da Câmara do PS, um estilo que não convi- 

ve facilmente com a partilha da informação, nem com 
a participação democrática dos cidadãos nos proces- 
sos de decisão, não respeitando direitos, nem mesmo 
quando consignados na lei. 

E é, por vezes, à volto de coisas aparentemente pe- 
quenas que estala o verniz em que se envolvem alguns 

personagens, revelando dessa forma outras facetas da 
sua natureza, quando não a sua verdadeira essêncio. 

Aveiro, 16 de Abril de 2001 
caamsOua.pl   

Assim vai o futebol 

E agora? 

Dos cinco candidatos ao título da primeira Liga há 

um mês atrás, o Benfica foi com certeza o primeiro a 
acomodar-se à desistência desse desiderato e já será 
oiro sobre azul se ao menos conseguir qualificar-se para 
uma prova europeia. 

Possibilidade que a acontecer ter-se-à de debitor tanto 

mais ao demérito das prestações da concorrência do 
que aos pergominhos patenteados pela equipa encar- 

nada na era de Toni. Sem com isso pretender condenar- 
se de modo irreversível o técnico bairradino que, pela 
tolerância temporal de que é credor, só assumirá res- 
ponsabilidades acrescidas na época que se avizinha. 

Como reza o velho aforismo se não se pode ter em 
simultâneo sol na eira e chuva no nabal, Toni que é o ex- 
atleta mais privilegiado dos favores da grande institui 
cão encamada — da qual já foi tudo e até campeão sem 
que se o não tivesse sido responsabilidades lhe pudes- 
sem ser assacadas — vai finalmente ter a prova do fogo 

por que tanto ansiara. 
No quadro, porém, do que é possível admitir face à 

qualidade das equipas rivais que se baterão pelo mes- 
mo objectivo, o Benfica poderá levar alguma vantagem 
na próxima época. Sobretudo se souber liberlar-se da 
insignificância dos atletos que valem mais pelo seu su- 
posto e arreigado benfiquismo do que pelo seu contri- 
buto em termos de prestações desportivas ofertadas ou 
olertúveis à equipo. 

Com os resultados da última jomado o Sporting de 
Braga tende a regressar à sua condição natural de equi- 
pa cuja classificação acabará por dar credibilidade ao 
aforismo de que no meio é que está a virtude. E se essa 
aceitação não for pacífica as últimas jornadas poderão 
ser elucidativas não só quanto à moderação dos suas 
aspirações como até à das demais concorrentes que 
persistem em ver para além da linha do seu horizonte... 

Nesta semana, porém, tudo tenderá a esclarecer-se: 
sendo que previsivelmente a dúvida se restrinja só é ape- 
nos a qual dos dois clubes portuenses caberá a vitória. 

Pois é! Mas para o ano há mais. 
  

opinião [cartas de um miliciano] 
  

  

Despedida 
Idade até 29 anos 

ASSISTENTE / SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO 
CONTABILIDADE (F) 

(Centro da cidade) 

Espírito jovem e empreendedor 

do pessoal rendido 
Henrique 1. €. de Oliveira   

A parte do tarde foi 

marcada por uma 

grande actividade de 
todo o pessoal: os que 

iam partir andavam em 

grande azófama o ar- 

rumar os haveres e a 

transportá-los para as 

viaturas; os que fica- 
vam ajudavam os pri- 
meiros e transportavam 
também os seus hove- 
res para as caseras que 
iam ficando vagas é 
disponíveis 

Toda esta actividade 
decorreu de maneira 
normal, sem necessida- 

de do intervenção dos 
superiores. Como du- 

rante o período de so- 

breposição se criaram 
rápidas amizades entre 

veteranos e magaricos, 
à medida que um vete- 
rano largava a caserna 
e q coma, era imedia- 

tamente ocupado pelo 
magarico, que passava 
do relativo desconforto 
da tenda de campanha 
para o conforto e maior 
segurança da caserna, 
construção rectangular 

pré-fabricada em metal 
e com algum isolamen- 
to térmico e acústico. 

Eram dezoito horas e 

já todo o pessoal esta- 
va na coluna auto, for- 
mada por dois unimo- 
gues e uma berliet, a 

cominho de Quimbele. 

A tristeza do partida, 
para os que ficavam, 
contrastava com a ale- 

gria dos que partiam. E 
a comitiva de despedi- 
da não se limitou aos 
maçaricos. Estovam 
tombém no quartel os 

GEs, sob o comando do 

chefe Simão, e alguns 
nativos civis, entre os 
quais os miúdos lava- 
deiros, que viam pela 
última vez os patrões 
que, durante cerca de 

um ano, lhes deram a 

ganhar algum dinheiro. 
Apesar das proibições 
do alferes, houve al- 
guns soldados que, ao 
atravessarem o portão 
de saída, não resistiram 
a mandar um tiro para 
o ar. E ficámos, a partir 

deste instante, entregues 
a nós próprios. 

1.º Emprego ou desempregada de longa duração 

Licenciatura ou Bacharelato (|.S.C.A.A ou L.S.C.l.A.) 

Domínio na informática, inglês. Carta de condução. 
Marcação de entrevista: 917 811 307 
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o homem palavras cruzadas 

Problema nº 123 

Cc 
ne Or. 12345678 9401112 oihas forais que compõem a corola (pl); Símbolo 

= sc E ad 4 Ea] químico do Alumínio. 5 — Porco; dirige-se; símbo- 
M : lo químico do Ósmio; sorri. 6 — Parte imaterial do 

bares — ser humano; estrela que é o centro do nosso sistema 
RR re | planetário. 7 — Símbolo químico do Cloro; deixa de 

E PE andar. 8 — Um dos cinco continentes; causaras le- 
a st são. 9 — Parceiro; doçura (fig). 10 — Sociedade 

I am Anónima (abrev.); guarnecido de muros. 11 — Mu- 
Per e 6 nir de armas; nome da décima sétima letra do alfabe- 
Rs NE A z to gregos possuir. 12 — Passara de dentro para fora; 

A arte menor. 
fado Ra CO O VERTICAIS: 1 — Galeria subterrânea; . tostas. 

pe DL 7 9 2 — Glórias (fig); altar cristão. 3 — Naquele lugar; 
o 40 comparecia; nota musical. 4 — Lasca de lenha; 

E gi mi abismo (fg). 5 — Símbolo químico do sódio; pelo 
ondulado do carneiro; genuína. 6 — Compaixão; 

o 12 | gritos aflitivos; casa de habitação. 7 — Argolas; 
RE EP fe TE = praticara operação cirúrgica. 8 — Radiotelevisão 

R Portuguesa (Abrev); remoinhos de água; mágoa. 
— —T— — HORIZONTAIS: 1 Quadro com uma ou 9 — Embarcações de recreio; pernada. 10 — Deixe 
CG | mais folhasem que se indicam os dias, meses, feria- de funcionar; inter). Usada para chamar porcos. 11 

A dos, etc. (pl); 2 — Via ladeada de casas; grande — — Adicionar; artigo definido Árabe que dá início a 
A artéria que sai do ventrículo esquerdo do coração; eles. muitas palavras portuguesas de origem arábica; for- 

N 3 Caminhar para lá; excelente, 4 Cada umadas ma arcaica do art. “o”. 12 — Minas de sal; cólera. 

na start Pd adicionada sem consoantes 

3 E 
Ea dn E A Aqui temos mais um caso de um provérbio cão “de- 

Sine, E a sastrado” que deixou cair as consoantes e ficou reduzi- 
o E DIO caia do a um verdadeiro esqueleto. Para o recompor devida- 

e SiS era pe Se a ed Po mente, o leitor terá que servir-se das consoantes que 
O organismo humano é um manancial de termos. E - — É estão ordenadas alfabeticamente na segunda linha é 

E a GR 2 + CA =ENGODA » ELE à por vezes, uma montanha de problemas. Mas aqui o UE Et colocí-las nos espaços da primeira. Então? Concorda 
pedia o vá me ade) Prccncha os espaços em branco de forma à cnconcrar OU náo com este adágio? 
bed a encontrar palávras ielacionadas comoiGorpo; | Sierinios das Delavias úuie se sihaio à Fente do dial o rr go UN A DR ode RO de igual. Se o leitor resolveu correctamente o proble- 

de vast de esse. Dista BiDem de mústidos: À ma, lê, de cima para baixo e da esquerda para a direita DEU D : 
e nata uma palavra que é o antónimo de MATERIALISMO. o Ra 

anedotas bd 
  

Conversa entre dois mentirosos, 
“Tenho uma propriedade tão grande, tão gordo, que só para a percorrer a pé, para ver 

como vão as culturas, demoro mais de seis horas 
“A minha é bem maior! Tem uma estrada a meio, meto-me no carro às sete da manhã 

e ao anoitecer ainda nem metade percorti”. 
“Oh! Eu também cheguei a ter um carro assim e tive que o vender porque não andava 

ponta de um corno”. 
vem 
Lá nas alturas, o Sol dardejante, vê passar a Lua, que, embevecida, o mira de cima a 

baixo... 

“Porque é que me olhas assim? 
“Porque gosto muito de ti... És tão atraente!” 
“Oh! És uma tonta. Passas a vida de quarto em quarto é às vezes apareces cheis”. 
pa 

Dois amigos e vizinhos encontram-se no patamar das escadas. 
“Empresta-me aí 1.000800 que tenho que ir comprar um remédio e estou nas lonas.” 
“Da melhor vontade ...até te emprestava mais...mas aqui não tenho,” 

“E em casa?” 
“Em casa está tudo bem, muito obrigado.” 

  

identifique a figura soluções 
     

    

Joaquim Manuel Sampaio da Silva nasceu em Vila 
Nova de Famalicão em Novembro de 1975. Repre- 
senta um clube minhoto que, na presente tempora- 

da está em maré alta na 
1 Liga do futebol nacio- 
nal, Na época passada, 
no difícil posto que ocu- 
pa na equipa, foi 
totalista. É internacio- 
nal e... jogou no último 
Portugal-Holanda. Se 
for ao nome completo 
que acima lhe indicámos 
e arranjar um diminu- 
tivo, identifica este “cra- 
que”. 

  

    

“Alberto Souto - o Senhor Aveiro” 

E im Ko tr rir 
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esta semana escolhemos 

“A Festa do Chibo, 
de Mario Vargas Llosa, D. Quixote. 

ETA 

DURO 

  

“Com “A Festa do Chibo”, o mais recente e esperado 
romance de Mario Vargas Llosa, o Autor regressa a um 
dos seus territórios narrativos dee o do romance 
político, atento à análise das corrupções dos poder. Rerra- 
tando a ditadura de Trujillo, na República Dominicana, 

recupera também a potência das suas melhores obras. O 
ins talento do autor para manejar conflitos, criar ten- 
sões, descrever situações, revelar as razões humanas que se 
ocultam detrás dos factos históricos, para poder criar per- 
sonagens que inspiram repugnância e compaixão resulta 
num romance magistral e surpreendente, Uma narrativa 

poderosa, que se estende aos últimos círculos do inferno 
numa descida pavorosa de horror e de terror. 

Mario Vargas Llosa de volta à sua melhor literatura”, 

Mario Vargas Llosa nasceu em 1936, em Arequipa, 
no Perú. Professor Universitário, articulista, académico e 
político, é uma personalidade intelectual de grande vulto 
e um dos maiores escritores da América Latina e de todo o 
mundo. Destaca-se, da sua vasta obra, “A Cidade e os 
Cães” (Prémio da Crítica Espanhola, 1963); “A Casa Ver- 
de” (Prémio Nacional do Romance do Perú, Prémio da 
Crítica Espanhola e Prémio Rómulo Gallegos, 1967). Mais 
de uma dezena de obras antecedem e 
  

2º Encontro Internacional de Jovens 
Pia: nistas: 

Hoje, amanhã e Sábado, 
no Teatro Viriato (Viseu) 
     

Nestes três dias, às 

Sábado, em que a sessão abrirá às 18.30horas), seis 
21.30horas (com exepção para 

  

jovens pianistas, do mais elevado nível, com par 
pações nos mais conceituados concursos internacio- 
nais, disputarão a primeira escolha do público. Uma 
disputa renhida, a não perder.   

21 
cultura 

Nova Rede Nacional 
de Bibliotecas Públicas contempla 

quatro concelhos do distrito 
- Albergaria, Anadia, Oliveira de Azeméis e Sever do Vouga 

entre os vinte concelhos 
O Secretário de Es- 

tado da Cultura, Nas- 
cimento Baptista, pre- 
sidiu à assinatura de 20 

protocolos com outras 
tantas autarquias sclec- 
cionadas no âmbito do 

último concurso da 
Rede Nacional de Bi- 

bliotecas Públicas, em 
cerimónia que decorreu 
no Palácio Nacional da 

Ajuda. 
Os protocolos agora 

assinados distribuem-se 
da seguinte forma: Ca- 
beceiras de Basto, Mon- 
dim de Basto, Almeida, 

Castanheira de Pêra, 
Coimbra, Penacova, Se- 
ver do Vouga, Vila Nova 
de Poiares, Sines e Cas- 
tro Marim com uma 
Biblioteca tipo 1 (para 
concelhos até 20 000 
habitantes); Marco de 
Canaveses, Albergaria- 
a-Velha, Anadia, Fun- 

dão, Cartaxo, Entroca- 
mento e Olhão com 
uma Biblioteca tipo 2; 
Oliveira de Azeméis e 
Santarém com uma Bi- 
blioteca tipo 3 (para 
concelhos com mais de 
50 000 habitantes) e 

  

numa biblioteca que se 
encontra já em pleno 
funcionamento (enquan- 
to que as restantes serão 
construídas de raiz). 

O número total de 
concelhos do Continen- 
te com bibliotecas in- 

tegradas na Rede Naci- 
onal de Bibliotecas Pú- 
blicas passa a ser de 
209, das quais 90 foram 
já inauguradas, o que 
representa um investi- 
mento total de 54 600 
270 000800, compar- 
ticipados em 50% pelo 
MC/ IPLB. 

uma Bibliopolis para 
Lisboa (projecto que se 
destina à apoiar biblio- 
recas nos grandes cen- 
tros urbanos). Relativ. 
mente à cidade da 
gueira da Foz, também 
contemplada neste con- 
curso, não se considera 
necessário o estabeleci- 
mento prévio de um 
protocolo, pois o apoio 
à conceder pelo Minis- 
tério da Cultura através 
do Instituto Português 
do Livro e das Biblio- 
recas incidirá sobre 
modificações a efectuar 

  

Crítica e Média em debate 
na Universidade de Aveiro 

Desde ontem que o anfiteatro do Departamento 
de Ambiente e Ordenamento vai ser palco do segun- 
do debate de um ciclo de quatro que teve início em 
Março e se prolonga até Junho. A moderação estará de 
novo à do ensaísta e escritor Carlos Leone mas, 
desta vez, os convidados a debater o tema Crítica e Mé- 
dia são o Prof. Eugénio Lisboa, da Universidade de Avei- 
to, o jornalista Oscar M: eo escritor Alberto 
Pimenta. 

Engenheiro Electrotécnico, pelo Instituto Superior 
Técnico, Eugénio Lisboa exerceu, até 1976, vários car- 

gos decorrentes da sua formação em Engenharia. Entre 
78 e 95 foi Conselheiro Cultural na Embaixada de Por- 
rugal em Londres, tendo sido nomeado, em 1995, Pre- 
sidente da Comissão Nacional da UNESCO, em Lis- 
boa, A sua actividade docente levou-o a ministrar cur- 
sos nas Universidades de Pretória, Eduardo Mondl 
Estocolmo, Londres, Manchester, Leeds e Nápoles. 

Eugénio Lisboa tem colaboração dispersa por inúme- 
ros jornais e revistas e várias obras editadas. 

Redactor Principal do Diário de Notícias, Oscar 

Mascarenhas iniciou a sua carreira profissional no jor- 
nal A Capital, em 1975, passando pelo Página Um, 
em 1976. Desde 1982 até 1993, exerceu as funções 

de redactor no Diário de Notícias, sendo promovido 
a Redacror Principal em 1992, função actual de Mas- 

carenhas. 

Alberto Pimenta foi durante muitos anos leitor 

de Português na Universidade de Heidelberg e é actu- 
almente professor da Universidade Nova de Lisboa. 

Participou em vários programas televisivos, de que é 
esemplo A Noite da Má Língua e escreveu, entre ou- 
tras obras, Quadra de Ouros, Magia que tira os peca- 
dos do mundo e o Discurso sobre o Filho da Pura, 

cuja ad; ão teatral foi 
na UA pelo Projecto Buh!. 

  

leituras 
  

Crescer a Brincar 
Paulo Moreira 
Colecção Psicologia 

disponibilidade a pais e 

professores para traba- 
lhar com as crianças 

Clínica e Psiquiatria 10 questões centrais num 

ISBN: 972-8535- desenvolvimento har- 
821 monioso. É precisamen- 

PVP: 5.250$00 te isso que O programa 

250 páginas “Crescer a Brincar” lhes 
oferece: poder trabalhar 
questões tão importan- 
tes como tomar decisões, 
ser assertivo, resistir a 

“Crescer a Brincar” 

é um bloco que, de uma 
forma lúdica é atraente 

volvido actividades aos 
níveis da prática clínica 
e da prevenção. Este é, 
aliás, um domínio em 
que tem contribuído 
para a criação de mate- 
riais récnico-pedagógi- 
cos. É autor e coordena- 
dor de um programa de 
prevenção desenvolvido 
em várias escolas do En- 
sino Básico. 

pressões dos colegas, 
promover a auto-estima 
e lidar com emoções ne- 
gativas através de histó- 
rias e de actividades in- 
teractivas. 

Paulo Moreira é li- 
cenciado em Psicologia 
pela Universidade do 
Minho, estando neste 

momento a preparar 0 
Mestrado. Tem desen- 
  para as crianças, favore- 
  ce que estas se envolvam 

num processo de pro- 
moção do ajustamento 
psicológico, permitindo 
também que, em con- 
texto de escola ou em 
casa, os agentes educa- 
tivos se envolvam tam- 
bém eles nesse processo. 
O ritmo de vida actual 
não deixa, muitas vezes,   

VENDE-SE T2 USADO 

- Chão em carvalho americano (claro) 

- Portas e armários lacados a branco 
- Tectos falsos com focos embutidos 

Vende o próprio 919 010 814 (Miguel Soares) 

(ESGUEIRA) 
- Cozinha italiana nova (equipada) 

- WC novo (c/espelho embutido) 

- Marquise e dispensa 

Preço: 19.800cts   
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cinemas destaques da tv 

Quinta 19 De 19 a 25 de Abril 4 SMB 
22:00 Acontece 

Cinema Oita 00:30 Act dos Feitos 
Infidelidades, com Uma Thurman Jeremy da Eiiné 
e St A | or- 

(1430, 17.00, 19.30,22.00) re maio DE 
A 19:30 Circus Behind 

Forum Aveiro 
SALA 1- Miss Detective - Um filme de 

Donald Petrie, com Bullock, William Shotner e 

Ernie Hudson 

* (14.35, 17.05, 19.35, 22.05, 00.30) 

SALA 2- 102 Dalmatas - Um filme de 

Kevin Lima, com Gemn Close, Gerard 

Depardieu 
(13.50, 16.20, 18.40] 

SALA 2- TRAFFIC - Um filme de Steve 

Soderbergh, com Michael Douglas e 

Catherine Zeta Jones 

(21.10,0015) 

SALA 3- O Livro das Trevas - Um filme de 

Joe Barlinger, com Kim Director, Jeffrey 
Donovan 

(1320, 15.30, 17.40, 19.50, 22.00, 00:25) 
SALA 4 - Cala-te Boca - Um filme de 

George Gallo, com Eddie Grifin, Orlando 
Jones e Edward Herrmann 

(12.50, 15:10, 17.20, 19.30, 21.40, 23.50) 
SALA 5-O Que as Mulheres Querem - 

Um filme de Nancy Meuers, com Mel Gibson, 

Helen Hunt e Marisa Tomei 

(12.40, 15.40, 18.30,21.20,00.20) 
SALA 6- O Exorcista - Um filme de William 

Friedkin, com Ellen Burstyn, Lindo Bloir. 

(13.00, 16.00, 19.00, 21.50, 00.35) 
SALA 7- Ao Ritmo do Hip-Hop - Um 

filme de Thomas Carter, com Julia Stiles, Seon 

Patrick Thomas e Terry Kinney 

SALA 1 - 102 Dalmatas - Um filme de 

Kevin Lima, com Genn Close, Gerard 

leu 

Douglas e Catherine Zeta Jones 

com Keanu Reevese eHilaru Swank 

SALA 3 - O Exorcista - Um filme de 

William Friedlkin, com Ellen Burstyn, Linda 
Blair 

SALA 4 - Cala-te Boca - Um filme de 
George Gallo, com Edélie Grifin, Orlando 
Jonese Edward Herrmann 

SALA 5 - Wonder Boys - Um filme de 

Holmes 

SALA 6 - Ao Ritmo do Hip-Hop - Um 

Patrick Thomas e Terry Kinney 

  

cenes 

2215 Grande Inior- 20:55 OTaliCanal 
ne Sábado 21 
ques Os Filhos de 19:35 Quem sai aos 

Sei Sexta 20 
21:45 Os Bordalo - 
Prémios da Imprensa 
2000 
00:00 Top Filme 
01:00 Fim de Sema- 
na Alucinante 

us 
19:00 O Fio do Hori- 

te zon 
02:00 Gato Preto, Gato 
Branco 
Domingo 22 
21:30 Artes e Letras: 
Rafael Bordalo Pi- 

) k nheiro 
ad o 23:00 Travessa do 

22:15 SábadoaNoi- Cotovelo es 00:10 O Mistério de 
2340 Als dos Reis gra dade Domingo 22 egunda 23 

18:15 Hóquei em Di dad 
23:00 Snoops Patins:Benfica VS 99:00 Teatro: O Ani- 

Eu O Rosto da No- versário no Banco 
tícia Terça 24 
02:00 Utu, o Último 21:00 O Triunfo dos 

Guerreiro 
ços ; 

Segunda 23 sao Conversa Pri- 

21:25 Quem quer ser E 

Milionário o 

200 Luis deMatos 23:00 Madrugadas 
01:20 B.Monke; 23:30 Fenómeno 
mn 00:30 Sinais do Tem- 
erça 
da Roda dos Mi- PO 

01.15 Dias do Cine- 
ma 

03.50 Vibrações 
Domingo 22 
23.00 Cuidado comas 
Aparências 
00.00 Esta Semana 
01.30 Maiores de 17 
Segunda 23 
21.00 Acorrentados 
22.30 Roda dos Mi- 
lhões 
04.10 Portugal Radi- 
cal 
Terça 24 
21.30 Porto dos Mi- 
lagres 
23.30 Invicta Cine 
01.30 Noites Longas 
Quarta 25 
21.00 Jornal da Noite 
23.30 Noites Marcia- 
nas 
03.20 Portugal Radi- 
cal 

Quinta 19 
00:00 A Bola é Nossa 
02.20 Que Loucura de 

imília. 
02.50 S.0.F. - Força 
Especial 
Sexta 20 
21:00 Olhos de Água 
a 05 Paixão em Cha- 

EE :55 A Mulher Gi- 

Sabado a 
21.00 Super Pai 
22.00 Filme 
04:00 Grandes Espe- 
ranças 
Domingo 22 
22.00 Big Brother 
23:20 112 
23.50 Filme 
Segunda 23 
00:00 Pretender IV. 
01:00 Até Que a Lei 
os Separe 

Ee destaques da programação 
CABO de 19 a 25 de Abril 
  

mas e Doenças Sábado(21) 
is D0-Conversas So- 09:50 Morto procu-    ra-se 

16:10 Corruptor Se (zo) 
14.00-Saúde Infantil Domingo(22) 

17.00-Radioscopia 10:30 Todos somos 
Quinta(19) Sábado(21) mortais 

18.00-Explorer 12.00-SaudávelMEN- 19:25 Cara metade 
22.00-Ishi, O Ultimo TE Segunda(23) 
Y 13.30-Jornal da Saú- 12:00 estranha Justi- 

Sexta(20) 
19.00-Diário do Explo- Domingo(22 

qa 
22:00 A canção de 

13.30-Figuras & Fac- Carla 

  

rador 
21.00-Glórias do Egeu tos 

Antigo 15.00-Estetoscópio 
Sábado(21) Segunda(23) 
20.00-A Busca pelo 10.30-Saúde & Traba- 

Atocha lho Ni 
22.00-0 Rei do Ártico 15.30-À Mesa ais, 
Domingo(22) com...Saúde 

00: Mundo, do Terça(24) Quinta(19) 
im 14 80-Vivor Até aos 12.00-Grande Prémio 
2200 Assuntos do 21.00-0s Teus, Os 
ração E e tua da lm- Meus e Os Nossos 

Segunda(23) Sexta(20) 
22000 Ultimo Deus Quarta(25) 21.00-Tai-pan 
da Montanh 13.00-Saúdo & Des- Ru 
23,00-Paquenas Per- parto Sábado(21) 
guntas do Quotidiano  16.30-Mais Vale Pre-  19.00-Street Fightor 

Terça(24) venir... 25.00-A Minha Ma- 
20.00-A Ilha do Vulcão drasta é um Extratar- 
22 0-0 Torero Pl restra 

Domingo(22) 
Guara 25) 19.00-Coração de 

imentando Tu- rovão 
21.00-Barcelona 

  

Darias 
20.00-Ritmo da Terra Quinta(19) egunda(23) 

14.30-Flippor & Lo- 15.00-Quatro no Te- 
paka xas 
15.00-Tabaluga 20.47-A Gaivota 
Sexta(20) Terça(24) 
eu titoo Perdi 11.000 Quarto-sala 

o 21.00-0 Meu Ano Fa- 

    

Quinta(19) 22,00-Umas Férias vorito 
22.00-Linha D'Água adas Quarta(25) 
23.30-Grelha de Parti- iábado(21) 15.00-0 Marginal 

a 2.30-Twipsy 23.00-Meu Pequeno 
exta(20) 30-Filme: Lapitoh (5 
8.30-NBA Action Domingo(22) 

  

1.00-5p. Braga vs .00-Maisy 
elenenses 1.30-Adoro a Minha 

idade   at Campomaiorense 
2.00-Boxe 

  

  Domingo(22) Quinta(19) 
5,00-Futébol: Liga patas 10.00-GNT Esporte 

ftaiari 16.00-Cristovão Cro-  14.30-Superbonita 
7.48 Troféu Andros -codio Sexta(20) 

s 223005 Dragões da 0800-Roque Santeiro 
Segunda(23) Távola Cuadrada 16.00-Meg 
20.80-eira Mar vs V. — Quarta(as) Babada(ei) 
Guimarães 15.00-A Galinha Minu-  13,00-GNT Fashion 
ZS.g0-Vela The Race 19.00-0 Melhor do 
Terça(34) 

  

  

  

  

  

  

  de Joe Barlinger,     
  

2 te 
e E O Uivo do ê E ; 22.00-A Rapariga dos O Show 

(13.30, 16.10, 18.50,21.30,00.05) RIA o Point Apsssnio Mares O o 
- ai ps 15) lecção x la à Boca Bo- ns A Última Se o 0055 Alycteal | Quais) E > a il 

í1 02:15 Diário Econó- asquetebol: .00-Turma do 
GG Glicínias iso trt qi aca riaes | ES Er | iii ra 24,00 Malucos do 0885Diritode has pismo 00.88 de Bairo 

cer ld 9) Terça(24) 
Ra 30NoltesMarcia- Quarta 1815, O casamento ISA Gata Comeu 

oe .00-Revista Europa 
Dines ai a Te Ts Mo 200. Confidências ua já 

(12.30,1445, 17,00,19:15) gas jexta(20 18.15-Programa. do 
SACAS E HITCE ND =) leo É Sexta 20 02:00 lima Euição 10:15, A nova paixão 

gana 23.00 Acorrentados 04:30 Filme Quinta (1 21,30-Casa Girando é 
Um filme de Steve Soderbergh, com Michael 02.00 Jogo Limpo 14.00-Sinais, Sinto- 18:45 Marcas de ódio Senzala 

04.00 Vibrações = 
(21.30,00.30) RTP Sábado 21 sabiliza por adisrações det E 

SALA 2- O Dom - Um filme de Sam Roimi, 23,00 Herman Sic pe irencd caso em todo o pais SOU 200/400 

NESSAS DO, loan os 2200 farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

ie pera SE ge = Porno Segundo o senta-eir: 06:05 Linha 7 1090 tinha 12 
: 3 “armácia Saúde R. 5. Sebastião, ao A sair do Santiago 0853 Linha 9 —coreíorovo 

(Odo. 1550 1840.2125.0015) À Dia 20 Farmácia Oudinot R. Engº Oudinor Emas 0735 inha? 08:40 linho 1220linho7 
Dia 21 Farmácia Ala Pt. Jooquim Melo Freitas, Pc 0725 Linha 9 09:00 Linha 7 1225 linho 

1] Dia 22 Farmácia Capão Filipe R. Gen. 0840 nha 12 (1) 1325 linho 9 
Costa Cascais, 2] - Esgueiro Dia 23 Farmácia 0825 inha 1005 Linha 12 (1) adiniça 

(12.35, 14.35, 16.35, 18.35, 20.35, 22.35, 00.35) Lemos. S. Braz, 150 - Quinto do Gato Dia 24 09:30 Linho 7 12:15 linho 7 
Farmácia Peixinho Esik S. Bernardo, 399 -S. E aa 1800 nho? Sóbndo: 

Curie Monard ici ovas iG Bemordo Dia 25 Farmácia Neto R. Passos TO sho? Oia 9 A sair do Esquaira 
Manuel, dA, : 12MDlinho9 (ss care [Cantro) 
—————————ss lisboa/Aveiro/Porto hj mom 07:50 Linha 9 [1230,1450,17.20, 19:45,22.10,00:30) Ala sina em parso prsindoo OT7:55 linha? 

lanchas-transria 13:50/16:37/17:20 18iOlinha 7 fizeroperao doliha e CBO linha? 
filme de Thomas Carter, com Julia Srles, Sean 1650/19:37/20:20 1 linho 9 “elo Boro de Sento OB45linho 7 PariddE Intercidades 1355 Linho 7 parir do Co Alonso) 09:30 linha 7 

(12:55, 15.35, 18,15,21,40,00,10) ano. e Lo MATO dos S. Jocinto Vera Cruz (toto) 10:50/13:40/14:25 Segunda a sexta-feira: Sábodo: 1030 Linha 12 
ivo dos traves E Unai 0630*/0740000/1245 OA (0825 NI OI3AS 17:50/20:40/21:25* À sair do Esgueira rir do Sono f 

Jeffrey aviao Ip Santiago coreano 
(Centro) 07:10 inha 7 18400 Linho 9 

(12.30, 14.30, 16.30, 18.30,20.30,22 30,00.30) * So reza de segundo o stbndo “Bogo 08:00 Linha 9 09:00 nho 9 1830 nho 7 
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Filmes para ver na TV exposições 
  

Dia 21 de Luisianna, numa admi- 
KALIDOR, A LEN-  rável reconstituição de épo- 

DA DO TALISMÃ ca, é que conta o desperrar 
Red Sonja, 1985, 86 para o amor e a sexualida- 

min. de Richard Fleischer de de uma adolescente 
com Amold Schwarzene-  apaixonanda por um rapaz 
eger, Brigitte Nielsen, San- 

Bergman 
Outro espectacular fil- 

me de espada e feitiçaria 
cheio de acção, com 
Schwarzenegger no papel 
de um herói mítico, à ma- 

neira de Conan, o Bárba- 
ro. Desra vez, o herói dá 
pelo nome de Kalidor e, 
nas suas aventuras, vai ter 

uma companhia especial. 

mais velho que, por seu 
lado, está enamorado da 
sua irmã. Sam Waterston, 
o inesquecível intérprete de 
“Terra Sangrenta” e “Ana e 
As Suas Irmãs”, Tess Har- 
per, a estreante Gail Stri- 
cldand e Reese Witherspo- 
on dão o seu melhor neste 
filme do veterano (e espe- 
cialista na matéria) que é 
Roberr Mulligan, soberba- 

Uma mulher guerreira tão mente filmado pelo direc- 
hábil e capaz como ele. In- tor de fotografia Freddie 
terpretada por Brigitte Ni- Francis. 
elsen, Sonja é uma espécie 
de versão feminina de Dia 22 

. Conheci- RIO SELVAGEM 
dó pelos seus filmes de River Wild, 1994, 
aventura e ação, Richard 104 min. de Curtis Han- 
Fleischerassinaa realização. son com Meryl Streep, 

Kevin Bacon, David Stra- 
O HOMEM DA | thaim 

LUA (estreia em televisão) Quem se habituou a 
Man in the Moon, ver Meryl Streep no papel 

1991, 95 min. de Robert de sofredor mulher em si- 
Mulligan com Sam Wa- 
terston, Tess Harper, Gail 

tuações dramáticas, vai 
encontrá-la aqui num pa- 

Suickland, Reese Withers- | pel diferente, escolhido 
nm propasitamente pela actriz 
Uma bonita história numa altura em que apos- 

que nos transporta até ao | tou numa mudança de 
ano de 1957, no Estado carreira, É grande a sua 

Hum”, sobre a digressão 
dos UZ, e “Acerto Final” 
são dois títulos importan- 
tes) assina a realização des- 
te filme com argumento 

energia na luta contra um 
psicopara, magistralmente 
interpretado por Kevin 
Bacon, e o seu bando, 
quando estes atacam a sua 
família no acampamento de Wesley Strick. 
em plena na floresta, levan- 

do o desesperado clá de ci- Dia 23 
tadinos a uma luta impla- MÃE, PRECISA-SE 
cável sobre as ondas do tal 
rio selvagem que dá título 
ão filme de Curtis Hanson, 
o mesmo de “LA. Conf 
dentiaf” e “Prova de Vida”. 

(estreia em televisão) 
La Verité Vraie, 1999, 

90 min. de Fabrice Caze- 

neuve com Béatrice Dale, 

Julien Rochefort, Christi- 

ane Cohendy, Mathias La- 
Belle 

Um melodrama com 
Béatrice Dale, uma das 

mais sensuais actrizes fran- 

cesas. Aqui, interpreta o 
papel de Cathy; uma pros- 
titura que vive com Lulu, 
o filho de tenra idade que 
é o menino dos seus olhos. 

Um dia, na sequência de 
um exame médico, desco- 
bre que tem um tumor no 
cérebro, sendo internada 

no hospital. Com a morte 
anunciada, Cathy desespe- 
ramente de procurar uma 
“mãe” de substiruição para 
o seu adorado Lulu. Anun- 

cia-se pungente e dramá- 
tica, esta história realizada 
por Fabrice Cazeneuve 

DESEJOS FINAIS 
Final Analysis, 1992, 

125 min. de Phil Joanou 
com Richard Gere, Kim 

Basinger, Uma Thurman 
Richard Gere encarna 

a figura de um reconheci- 
do psicanalista com duas 
doentes muito especiais, 
interpretadas por Uma 

pulé-lo através de uma 
aventura sexual, transfor- 
mando a sua vida num 
pesadelo. Um título mar- 
cado por uma forte carga 
sensual e erotismo e um 
thriller que agarra o espec- 
tador até aos últimos mo- 
mentos: das duas belísi 
mas mulheres, qual é ino- com baseno argumento de 
cente e qual a Jean-Luc Seigle. Música de 

Phil Joanou (Raul 8 Michel Portal. 
  

Cantor do século 
  

Escolha da Rádio 2 da BBC 

Frank Sinatra, voz do século 
,/A melhor voz do século XX pertence a Frank Sinatra, 

segundo pesquisa feita pela Rádio 2 da BBC e tornada 
pública este domingo. 

Na votação feita pela rádio participaram ouvintes, 
músicos e críticos. À pesquisa revelou que Enrico Caru- 

so, a lenda da ópera do início do século, ficou em 74º, 

Lista das dez melhores vozes do século, segundo a 
Rádio 2, da BBC: 

1) Frank Sinatra ; 2) Elvis Presley; 3) Nat «King» 
Cole; 4) Ella Fitegerald; 5) Bing Crosby ; 6) John Len- 
non; 7) Aretha Franklin; 8) Billie Holiday; 9) Barbra 
Streisand; 10) Freddie Mercury 

Aveiro em imagens - um século de histórias 
  

  1994 - Aspecto do autêntico “buraco” deixado pela lamentável demolição do edifício “Arte Nova, 
onde esteve instalada a sede do S.C. Beira Mar, na Avenida Lourenço Peixinho   

k Até 28 de Abril, na Biblioteca Municipal de Ovar, 
está patente uma exposição Biobliográfica * José Régio 
e os Mundos em que viveu”, de 2º a 62 feira das 10h00 
ás 19h00 e aos Sábados das 9h30 às 13h00 

k Exposição “ Mudar de Vida” com fotografias de Rui 
Almeida, na Biblioteca Pólo Maceda, 2º a 64 feira, das 
10h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h30, Sábados das 
10h00 ás 12h30 

k Até ao final do mês vai estar patente no Museu Júlio 
Dinis — Uma Casa Ovarense, uma exposição sobre “Eça 
de Queirós — os passos de um trajecto”, que pode ser 
visitada de 24 feira a 6% feira das 10 às 12,30 e das á às 
17 horas, e às 24 feiras das 14 às 17 horas. 
É Avé 20 de Abril, no Espaço Aberto da Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar, das 9,30 às 12,30 e das 14,15 
às 18,30 horas, pode ver uma exposição dos trabalhos 
do concurso “A tua Páscoa num ovo”. 

É Até 30 de Abril, está patente no Espaço Aberto da 
Santa Casa da Misericórdia de Ovar, uma exposição do 
II Encontro de Colecções, das 9h30 às 12h30 e das 
14h15 às 18h30 

É Até ao dia 5 de Maio, está patente na Biblioteca — 
Pólo de Esmoriz, em Ovar, a exposição “ O Leitor es- 
creve para que seja possível...”, de 24 a 6% das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00, aos Sábados das 10h00 

ás 12h30 

k Até 26 de Abril está patente na Biblioteca Pública 
de S. Paio de Oleiros, em Santa Maria da Feira, uma 
exposição de fotografia de Marcos Moreira 

k Até 21 de Abril, na AVEIROARTE , em Aveiro, 
está parente uma exposição de desenho, painéis cerâ- 
micos e pintura, designados ao tema * Um Exercício de 
Cidadania”. 
k Arél de Maio, na AVEIROARTE, em Aveiro, está 
patente uma exposição de Jeremias Bandarra, “ 40 anos 
de Pintura” 

k Até 29 de Abril, no Centro Cultural de Congressos 
de Aveiro, (na sala de arte contemporânea) está patente 
a exposição de Artes Decorativas, de Aldina e Maria 
José 

k Até finais de Maio, no Museu de Aveiro, está paten- 

te a exposição * O Futuro é Antigo”, da autoria de Fe- 
lippa Lobato 

k Até Junho, no Museu de Aveiro, está patente a ex- 
posição de Ourivesaria e Joalharia do Museu de Aveiro 
k Até 12 de Maio, na Galeria de Exposições Edifício 
dos Passos do Concelho, em Aveiro, está patente a ex- 
osição * Aveiro em Mudança”, de 2º a 6º feira das 

9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30, Sábados, das 
10h00 às 12h30 e das 14h30 às 18h00 

k “António — 25 anos de cartoon” é o título da expo- 
sição que pode ser visitada no Museu da República, em 
Aveiro- Arlindo Vicente, até 24 de Junho, de Terça a 
Domingo das 9,30 às 17,30 horas. Esta exposição per- 
mite uma leitura singular de alguns dos factos mais 
significativos que em 25 anos marcaram a actualidade 
nacional e internacional. 

k Até 29 de Abril, na sala de exposições do Centro 
Cultural da Gafanha da Nazaré, está patente uma ex- 
posição de pintura a óleo em homenagem ao Pescador 
Manuel, de Gaspar Albino, 24 a 6º das 9h00 às 12h30 
e das 14h00 às 23h00, Sábados das 15h00 às 23h00 e 

Domingos das 15h00 às 20h00.
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Agentes dos medicamentos fazem “adoecer” médicos 
João Bravo 

O Campeão “agar- 
rou” nesse assunto da 

compra e venda das re- 
ceitas de medicamentos, 
tema que tanto escanda- 
lizou e continua a escan- 

dalizar a opinião públi- 
ca, e foi procurar saber 
como é que num sector 
tão importante para to- 
dos nós, as coisas acon- 

recem. Quem corrompe, 
como corrompe e quem 
é corrompido foram per- 
guntas que colocámos a 
vários delegados de pro- 
paganda, uns no activo, 
outros já reformados da 
profissão, (todos das nos- 
sas relações) mas que, 
ainda assim, tanto uns 

como outros, preferiram 
manter o anonimato, 
Tanto deles como das 

Companhias. A síntese 
desse laborioso e demo- 
rado trabalho é merece- 

dor de reflexão 

Pressões, objectivos e 
escolhas de alvos 
Duas ilações de pri- 

meira grandeza retirá- 

mos das conversas que 
mantivemos com estes 

vendedores de medica- 
mentos: são as empresas 
que representam, através 
dos seus chefes de “ma- 
rketing” os instigadores 
à prática destas activida- 
des, e a percentagem de 
médicos que “embarca” 
no sistema não é tão 

grande quanto se apre- 
goa, mas também está 
muito longe de ser, como 
alguns responsáveis pela 
Saúde afirmaram, uma 
gota de água, ou a ove- 
lha tresmalhada do reba- 
nho. «Cheguei a ser ame- 
açado com a retirada de 
um prémio de produti- 
vidade se não fizesse com 
que determinado break 
atingisse os objectivos 
que me traçaram» disse 
nos um. Para os atingir, 
ele teria que desalojar um 
concorrente, do receiru- 
ário de um anti-ulcero- 

so que se passara para a 
caneta de um grande 
prescritor da zona que 
trabalhava. Ordenaram 
que «conversasse» com o 
médico X propondo-lhe 

  

mais do que a percenta- 
gem que estava habitua- 
do a dar a outros que já 
passavam a molécula. Ao 
contrário do que acon- 
tece com os não aderen- 
tes, estes recebem a vi- 
sita do delegado de pro- 
paganda mais vezes que 
aquelas que são permi- 
tidas pelas Administra- 
ções de Saúde, que não 
vão além de quatro ve- 
zes por ano. 

Agências de viagem, 
senhas de 

combustível, dinheiro 
8 vista... 

São dos mais varia- 
dos que se possa imagi- 
nar os “prémios” que os 
representantes da In- 
dústria Farmacêutica 
que se envolve nestas di- 
gações perigosas prome- 

tem aos médicos que se 
deixaram envolver nes- 
tes renebrosos tentácu- 
los. Afirmam-nos uns, 
que começaram por de- 
pósitos em dinheiro em 
Agências de Viagens 
para presumíveis Con- 
gressos Científicos e que 

mais tarde já lhes eram 
exigidos esses quantita- 
tivos em notas de Ban- 

co. Os cheques de gaso- 
lina constitufam uma for- 
ma vulgar de retribuição, 
mas, ainda na fase em que 
o telemóvel não tinha 

grande expansão em Por- 
tugal, era esta a forma es- 
colhida para agraciamen- 
to. Mas, desde valiosas 

porcelanas a relógios e ca- 
netas em ouro, tudo ser- 

via para fazer com que os 
medicamentos fossem 

vendidos. «Quando, no 
espaço de tempo que ia 
de uma visita a outra apa- 
recesse um concorrente a 
propor melhores condi- 
ções, o médico raramen- 
te deixava de as aceitar e 
vinha-me depois com 
desculpas, justificando a 
quebra de receituário das 
maneiras mais incompre- 
ensíveis», garantiram- 
nos. Mas se fosse a Com- 

panhia a não cumprir no 
espaço de tempo combi- 
nado, também não era 

raro o médico cortar com 

ela e deixar mesmo de re- 

ceber profissionalmente o 

  

  
  

  

  

o 

Antes de Ir ao 

Mealheiro 

Venha até Nós! 
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Adquira o seu Novo Usado na 

Feira de Usados A. Fontes, S.A . 
Comece a Pagar só em Setembro 
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E * 284425005 

Armazéns Aroli, Lda. 
Oliveira do Bairro 
Telf.: 234748460 

Canedo — VFR 
Telt.: 227630870 

Joaqui 
Rua Júlio Maia, 60 
Anadia 
Telt.: 231510190 

Motamaro, Lda. 
a Amaro 

Tod: ; DMBA42O   

$S SUZUKI 
MOTOCICLOS - PORTUGA 

  

viajante. «Você fila comi- 
go como amigo, mas não 
'me fale nos remédios do 
seu Laboratório porque 
não quero nada mais com 
eles, respondiam. 

Percentagens, 
etiquetas e Farmácias 

Duas situações se 
podiam pôr para come- 
ço do “negócio”: ou o 
Delegado estabelecia 
uma percentagem sobre 
o preço do medicamen- 
to ou um quantitativo 
fixo, ou era mesmo o 
médico quem propunha 
a verba a receber por 
unidade | receitada. 
Quando as contas par- 
tiam do Delegado, pe- 
las ordens que recebera 
da Companhia, a per- 
centagem podia chegar 
aos 20%, consoante o 

número de caixas recei- 
tadas, embora, nos casos 
por nós ouvidos a mais 
comum fosse de10%. Se 
o médico tomasse a di- 
anteira, normalmente 
pretendia valores mais 
dilatados, ou então vi- 
nha a ludibriar o pró- 
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Motociclo Severense de Alexandre M. 
ua Guiomo G. Femandes, 1 Nunes 

Rua Comendador Augusto Martins Pereira 
Sever do Vouga 
Teif.: 234551521 

Albergaria-a-Velha 
Carlos Manuel da Silva Correia, Lda. Telf.: 234521710 
Rua Portão do Maninho, 219 

Multimoto - Veículos e Acessórios, Lda. 
Rua Frei Caetano Brandão (ENT) 
Oliveira de Azeméis 

jim Gomes Alves Moita Telf; 256822262 

Tell.: 234 300 760 - Fax: 234 300 761 
E-mail: velculos.casal Gmail telepac.pt 

Ns    
Concessionários 
O distrito de Aveiro 

prio Delegado, apresen- 
tando-lhe posterior- 
mente números falsos de 
unidades prescritas. 
«Tive casos em que para 
evitar isso propus depois 
a alguns, por ordem do 
Director, que só comti- 
nudvamos o sistema se 

eles upresentassem eti- 
quetas das caixas que 
receitavam. Muitos de- 
sistíram, mas alguns 
continuaram. Pediam 
aos doentes as caixas 
quando voltassem ao 
Centro de Saúde e de- 
pois tudo batia certo», 
confissão de outro aus- 
cultado, Uma grande 
fonte informativa nos 
pequenos meios ainda 
continua a ser a maioria 
das Farmácias que, com 
os meios técnicos de que 
dispõe, vai ao computa- 
dor e dita para o Dele- 
gado os números das 
unidades receitadas, mês 
a mês. E com a conti- 

nuação das visitas eo co- 
nhecimento que se tra- 
va, até se fica a saber 
quem são os médicos 
que receitam. 
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